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1 Belenenses [PORfI Sporting [PORfI
2 Ati. Madrid [ESP) Barcelona [ESP)
t Cagliari [ITI Milan "fi
4 BOlalogo [SP) Ponte Preta [SP)
5 Marilia [SP) Noroeste [SPl
6 ferroviária [SPl XV de Novembro [SPl
7

' JU,ventus [Sn Paulista [SP)
8 América [SPI Comercial [SP]
9 Vila Nova [GO) Atlético [GOl
10 Aimoré [RS)

, Gaúcho [RS]
11 C&xias [RS] Ipiranga [RSl
12 São José (RS) Cruzeiro [RSl
13 Baoé (RS) Pelotas (RS)

no domingo
o teste 117 da Loteria Esportiva marcado

. para domingo vai reunir clubes que disputam o

Campeonato Portugues, Espanhol, Italiano,
Paulista, Goiano e Gaúcho. Os clubes que dispu.
tam o Campeonato Nacional' ficam de fora em

,

,

,
virtuda de a CBD, somente hoje organizar a ta­

bela da fase final do Nacional-Dois clubes são

favoritos disparados no teste 117: O Milan é

>
franco favorito contra o Cagliari e a Ferroviária
contra o XV de Novembro.

'

,
JOGO 1 _ BELENENSES X SPORTING:

f Jogo vãlídc pelo campeonato Português. O Be­
lenenses.vem fazendo uma ótima campanha no

atual campeonato, justificando a boa colocação
que ocupa. O Sporting, figura como uma das
maiores forças do atual futebol português. Tem
um grande time e um técnico inglês: Ronie
Allen. No campeonato passado o Sporting ven­

ceu uma por 2x0 e a outra partida foi empate:
OxO. Marque colunadois, vitória do .Sportíng.

JOGO 2 _ ATlÉTICO DE MADRID X,
BARCELONA: _ Campeonato Espanhol. são
dois grandes rivais do futebol espanhol. No ano

passado os dois jogaram duas vezes, lx 1 e OXO.
Atlético de Madrid tem tido excelentes atua­

ções neste campeonato e mantendo-se entre os

primeiros colocados. O Barcelona é o líder do

campeonato espanhol. O jogo é muito difícil e

os dois times muito bons. Marque coluna do
meio.

JOGO 3 _ CAGLIARI X MILAN: _ Outro
jogo internacional do teste 117, este do campe­
onato italiano. O Milan é um dos mais sérios
candidatos ao título italiano deste ano. Está
muito bem armado, e sua campanha diz bem
das suas possibilidades. É um dos primeiros co­
locados. O Cagliari vem fazendo apenas uma

campanha regular, com bons e maus resultados.
.Em seu estádio costuma se agigantar e vem sen­
do uma parada difícil para seus adversários. Mas
o apostador não deve levar isto em corita e pode
marcar tranquilamente coluna 2, vitória do Mi­
lan.

JOGO 4 _ BOTAFOGO X PONTE PRETA:
_ Pelo Campeonato Paulista de futebol, fase de

classificação. O Botafogo vem mostrando altos
e baixos em sua atual campanha no paulistinha.
A Ponte Preta é uma das mais famosas equipes
do interior paulista. Seu time é muito regular. O
jogo é em Ribeirão Preto, campo do Botafogo e

isto influi muito no resultado do encontro. O
mais certo é marcarcoluna do meio.

JOGO 5 _ MARILIA X NOROESTE : _

Outro jogo pelo paulistinha. O Marília depois
de um primeiturno decepcionante se recuperou
e agora já pensa em classificação. O Noroeste
vem se recuperando a cada jogo que passa. Con­
tratou um novo técnico: Vail Mota, que era do
-São Paulo. Como os dois estão em fase de cres­

cimento o melhor é marcar coluna do meio.
JOGO 6' _ FERROVIÁRIA X XV DE NO­

VEMBRO: _ O jogo é em Araraquara no campo,
da Ferroviária. O XV de Novembro vem fazen­
do uma campanha desastrosa, não ganhou de
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tem todos
•

os logos

ninguém. Já a Ferroviária tem um bom time e

se mantém nos primeiros lugares; vem' melho­
rando muito principalmente no segundo turno.
Marque tranquilo coluna 1, vitória, da Ferroviá­
ria.

JOGO 7 _ JUVENTUS X PAULISTA: _ O
Juventus vem se afirmando mais e mais a cada
dia que passa. É um time de muita regularidade,
apesar de vender as suas grandes estrelas Brecha
e Miguel, continua rendendo satisfatoriamente.
O Paulista realiza sua pior campanha. Está mui­
to mal classificado e ocupa uma das últimas po­
sições no paulistinha. O jogo é em São Paulo no
Campo do Juventus. Marque tranquilo vitória
do Juventus,

JOGO 8 -r-' AMÉRICA X COMERCIAL: _

Outro jogo do Campeonato Paulista de classifi­

cação. 0_ América vem fazendo uma campanha
sensacional no campeonato e sua classificação já
está assegurada. Seu maior mérito foi conquís­
tar a Taça dos Invictos, que estava em poder do
Palmeiras. O Comercial, também está muito

bem neste campeonato. Muitos pontos, acima
do time do ano passado. O "Leão do Norte",
'cómo é conhecido já está praticamente classifi­
cado para a fase final, mas mesmo assim o Amé­
rica é o favorito; principalmente por jogar em

Rio Preto sua cidade. Marque vitória do Améri­
ca.

JOGO 9 _ VILA NOVA X ATLÉTICO: _ O
Vila Nova está em plena fase de recuperação,
depois de um campeonato dos mais fracos. O
Atlético tem uma equipe muito bem ajustada
com bons jogadores, cumpriu excelente campa­
nha no Campeonato Goiano, mas agora não
atravessa boa fase. O jogo é em Goiânia e o Vila

que agora está melhor deve vencer.
JOGO 10 _ AIMORÉ X GAÚCHO :- O jogo

,

é válido pela Copa Governador Euclides Triches
e será jogado em São Leopoldo" no campo do

Aimoré, que tem um bom time e deve ganhar
,

fácil. Marque coluna 1.

JOGO 11 _ CAXIAS X IPIRANGA: _ Os
.gaüchos dizem que o ,Caxias .muito cedo vai ser
a terceira força do futebol dos pampas. Na reali­
dade tem um bom time.' O Ipiranga da Cidade
de Erechim anda perdendo prá todo mundo.
Tem um ataque inoperante e uma defesa pior
ainda. O Caxias deve ganhar fácil. Coluna 1.

JOGO 12 _ SÃO JOSÉ X CRUZEIRO: _ Os
dois times são de Porto Alegre. O São José fez

campanha bastante ruim no primeiro turno e

agora melhora um pouco. Seu técnico acredita'
muito no time. O Cruzeiro, igualmente vem ten­

do atuações desastrosas, melhorou um pouco
nos últimos jogos. Como os dois são ruins e o

. jogo vai ser em Porto Alegre em.campo neutro,
marque coluna do meio, empate.

JOGO 13 _ BAG.e X PELOTAS: _ O jogo
vai ser em Bagé. Os dois estão relativamente
bem no atual certame. Como os dois estão bem,
seria uma injustiça ter vencedor. Marque logo e

não pense muito coluna do Meio.
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3: São Paulo [SPI
4' 'i Remo [PAI
5 , América IMGI
6 '�C. R. Brasil [ALl
7 Sªnta Cruz [Pfl
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9 Bahia IÓAI
10 i' ;AB C [RNI
11 ii ::Sergipe [S[)
12 ,'':'; 'Nacional (AM)
13 Úméricà (GH)
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Botafogo e Portuguesa foram as grandes "zebras" do teste 116
da Loteria Esportiva. O Botafogo perdeu em Minas Gerais para o

América Mineiro por 3xl. O Bahia perdeu para a Portuguesa de

Desportos em Salvador por 3x2. O rateio do teste l lôvai dar aos

ganhadores a importância de Cr$ 15.036.523,74. Foram vendidos

9.135.043 cartões para um movimento geral de apostas de

.Cr$ 47.734.996,00, com a média de'Cr$ 5,22 por cartão. Confira

sêu-.cartãg�você pode ser o próximo milionário da Esportiva.
,

orles na cheia
.

'
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abalamJoinville
Um Volkswagen levado pelas águas do rio Ca­
choeira com duas pessoas dentro, uma das

quais já encontrada, um homem de
32 anos, pai de três filhos, que foi
envolto pelas correntezas e não mais

veio à tona, e vários desaparecidos =- es-
,

te o saldo das

inundações ,causadas pelas
chuvas que desde quinta-feira se abatem,

,

sobre Joinville. Os

desabrigados são estimados em cerca

de dois mil,.os quais estão
sendo atendidos por soldados do
130. BC, Corpo de Bombeiros,

Prefeitura e populares (Páginas 3 e 4).
, .
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Nas noites quentes e solenes de cola- -'

ção de grau os formandos colhem as

honras de uma grande vitória. Ter
,

vencido todos os degraus no

calvário da formação profissional,
compensa todos os sacriffcios.

Na árida competição do mercado
de trabalho, os sacrifícios apenas
começaram. (Páginas 5, 6 e 7).
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A zebra esteve à sólta na última rodada do campeonato nacional,
cujos jogos valeram para o teste 116. Em Fortaleza, no milésimo

p
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'Ijogo dePelé,o Santos perdeupara o Ceará; em Belo Horizonte, o ortugue
......

s· testeAmérica Mineiro abateu o Botafogo; em Curitiba, o time dacasa, ,.
perdeu para o Grêmio; enquanto que em Natal o Palmeiras não
foi além de um empate com o ABC. Por outro lado, ficaram com

para ve5t 1-b Iaa Guanabara as duas' vagas que ainda estavam para serem

'l u r
.
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,A 'Iuta sã começa

depois do diploma
o pronunciamento

, que Allende '

fará hoje na ONU_
, deverá ser o

'

ponto alto da sua

viagem aos

Estados Unidos.
Há muita expectati­
va em torno da
'sua fala.
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Soltaram a zebra

no C. Nacional

Allende na ONU
para denunciar

Salvador Allende vai denunciar hoje na Assembléia Geral da
ONU o "bloqueio econômico" que diz estar sendo feito
contra o Chile,� Comenta-se que Allende denunciará ainda

"intervenção de interesses econômicos estrangeiros em

assun tos chilenos, "(Página 1O).

-
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3) Diante da forma narrativa que o_ romancista escolheu - o

todo social é percebido pela interiorização psicofogiga do

o ESTADQ-...: Edição de Segunda-feira - 04/12/72-

Simulado de hoje é Portugues
Em prosseguimento à série "Vestibular Simulado"

,apresentamos hoje as questões da prova de Portu­

guês, elaboradas pela equipe de professores do Curso:
Barriga Verde (onde o aprovado é você). As respostas
'serão publicadas em nossa edição de 'amanhã

Leia com atenção o texto abaixo:
"João Eduardo abriu a porta do automóvel, mas deeidiu,

de súbito, ir a pé até o hospital, oferecendo-se
espontaneamente a um remoer do problema de que se

afastara por uma hora e do qual de modo nenhum deveria
esquivar-se. Era muito importante encontrar uma solução
urgente, uma linha de conduta segura e oportuna que lhe
restabelecesse a atmosfera superficial. de confiança' - e para
isso a fúria do volante não estaria indicada. Uma linha de
conduta oportuna! Saberia ele descobri-la, identificá-la, por
entre os embustes das relações humanas? Difícil não era a

vida, mas sim o convívio com as pessoas. Eram, 'afinal, as

pessoas e não as tarefas e os seus objetivos que o obrigavam a

uma tensão exaustiva, a uma permanente e amedrontada
vigilância. Nervos, sempre os panados nervos, que pareciam
estoirar no minuto seguinte, de tal modo os sentia em

iminente erupção. A odiosa cidade, onde até os amigos
participavam do festim que deixava as pessoas retalhadas. Mas
quando decidia fugir dela por uns dias, assaltava-o uma

espécie de pânico, como se o amedrontassem o repouso, as

sombras, os ecos que delas se levantavam como se, o seu

sangue se tivesse habituado a girar numa tal aceleração que,
serenada ou interrompida, ficasse prestes a parar
defini tivamen te. (. .. )

.

Lembrou-se que teria de passar junto de três ou quatro
casas conhecidas, cumprimentar, dizer, coisas amáveis,
necessárias ao seu prestígio de pessoa sem .prosápias e, daí,
afastou-se para o cêntro da avenida. Estava a saber-lhe bem
esse pedaço de ar livre, sob a tranquilidade das árvores, e de
tal modo que começava a desprender-se da órbita opressiva
dos seus problemas, embora não se tivesse esforçado por
consegui-lo. Por isso, olhou com ternura as folhas verdes que,
sem pressas, o acompanhavam ao longo da venida e

sorveu-lhes profundamente o hálito. Uma árvore, um arbusto,
mesmo quando plantados à força entre as grades de uma

cidade, como um animal de grandes espaços encarcerado num

jardim zoológico, desoprimiam a atmosfera, oferecendo-lhe
limpidez à amplidão.

(, . .')Às vezes perguntava a si próprio por que não
reduziria as suas ocupações a um limite compatível com uma
vida que não fosse escravizada, tanto mais que já não se

justificavam os velhos argumentos de que o nível da família,
já que estavam perigosamente' adaptados à prosperidade,
tinha de ser mantido. Não, o dinheiro crescia-lhe. E
parecia-lhe agora tão fácil consegui-lo que deixara de lhe
encontrar significação. Surpreendia-se mesmo de como dantes
o valorizava tanto, apesar de haver sentido na sua carne e na

carne dos camponeses com quem se misturara na luta pela
sobrevivência o que exprimia a sujeição e a instabilidade
econômica, a monstruosa desigualdade social. (. .. ) O que
tinha agora diante de si era outra odisséia, eternamente

repetida, e e-ternamente renovada-c a do homem em

competição com o ambiente e, por isso mesmo consigo
próprio, inadaptado, furioso, desagregado, perseguindo um

alvo nebuloso, abrindo à doida uma clareira na selva de sua

desorientação. (....')
Sabia que o cercava uma gulosa espionagem: não lhe

poupariam o mais breve sinal de renúncia ou de fracasso. O
triunfo escravizava. O triunfo tinha um preço. Era o seu
crime perante todos os que o rodeavam. Os que o haviam
acompanhado desde o primeiro dia, dantes generosos e

solidários, espreitavam-no agora de caninos arreganhados:'
estamos à espera que tropeces. Os vitoriosos não podem
tropeçar. (. .. )

(de O Homem Disfarçado de Fernando Namora)

1) Pelo texto, percebe-se:
a) a existência de um personagem problemático em relação ao

meio, às relações sociais e à sua participação nos mesmos.

b) o conflito de um personagem com profundas raízes
egoísticas, fixado em obter dinheiro para aumentar sua

influência social.
'

c) a neurastenia e a paranóia de um personagem, preso a

idéias românticas, 'que se sente inadaptado pois possui
escassas posses.

. d) a perfeita adaptação, do personagem consigo mesmo, com
o meio e as relações sociais, não se ,caracterizando a existência
de um herói problemático.
e) a inexistência 'de uma crise existencial ou de uma

consciência crítica do personagem em relação à sociedade em

que vive.
.

2) Para o personagem João Eduardo:
a) é necessário obter mais dinheiro para fazer a família feliz.
b) as relações humanas não são traiçoeiras.
c) difícil não é a vida, mas sim relacionamento com as

pessoas.
d) os camponeses exageravam quando reivindicavam a

melhoria de sua situação social.
e) não há competição social e os puros ou bem intencionados
sempre triunfam.
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personagem central - podemos perceber que:
a) sendo acidade bastante humana não ocorre a necessidade
de se fugir dela, mesmo que seja um afastamento provisório.
b) para o personagem um trecho de ar livre que lembre a"

m um grande poder terapêutico.
c) no momento em que o personagem resolve deixar a cidade
por alguns dias assalta-o um sentimento de felicidade, de

regresso angelical à infância e todos os problemas ficam
soterrados.

d) já que o personagem é calmo, é indiferente ficar na cidade
ou descansar uns dias no campo.
e} e o personagem gosta de falar com as pessoas, ser am-ável,
para manter sua imagem de finura, simpatia e urbanidade.

4) Qual o pensamento que mais se aproxima do .conflito
psico-social do personagem:

I

,a) "o dinheiro crescia-lhe. Surpreendia-se mesmo de como

dantes o valorizava tanto".
b) O que tinha agora diante de si era outra odisséia,
eternamente repetida e eternamente renovada: á do homem
em competição com o ambiente, inadapatado, furioso,
desagregado". (... )

,

c) "João Eduardo abriu a porta do automóvel mas decidiu ir
'

a pé até o hospital".
'

•

d) "Lembrou-se que teria de passar junto de três ou quatro
casas conhecidas, cumprimentar, dizer coisas amáveis
necessárias, ao seu prestígio de pessoa sem prosápias".
e) "Nervos, sempre os danados nervos, que pareciam estoirar
no minuto seguinte, de tal modo os sentia em iminente
erupção".

5) Na sociedade em que o personagem está situado:
a) os critérios éticos triunfam sobre outros meios de

afirmação social e todos possuem a mesma igualdade de

condições.
b) a solidariedade, a pureza, a bondade, triunfam sobre todos
os outros sentimentos e valores sociais.

'

c) o espfríto de competição - no qual todas as armas valem,
mesmo as menos éticas - triunfa sobre os outros

,

sentimentos.
d) O homem' não necessita ficar vigilante e a dignidade das

relações sociais impede que ele fique tensionado ou

conflituado.
e) os objetivos são fáceis de serem conseguidos.

6) Ao nível da linguagem podemos perceber que o estilo de
Fernando Namora
a) é-obscuro e com influências barrocas.
b) é formalista e o significante prepondera sobre o

significado.
c) é-romântico, excessivamente retórico, utilizando muitas
palavras raras,
d) é simbolista, pelo sommusical das frases e das palavras.
e) nele 'o significado tem preponderância sobre o significante,
.adotando o romancista a técnica do realismo psicológico.

7) "O que tinha agora diante de si era outra odisséia,
eternamente repetida 'e eternamente renovada". A palavra
sublinhada é: .

a) artigo
b) pronome pessoal oblíquo
c) pronome pessoal reto
d) pronome demonstrativo
e) conjunção

8) '�E parecia-Ih e agora tão fácil consegui-lo que deixara de
lhe encontrar significação"
As 'palavras sublinhadas, pela ordem, classificam-se
morfologicamente como:

a) pronome pessoal Oblíquo, pronome indefinido, pronome
pessoal, pronome relativo.
b) pronome pessoal, numeral, pronome pessoal, conjunção
integrante. •

c) pronome pessoal, advérbio, pronome pessoal, pronome
relativo.
d) Pronome pessoal, adjetivo, pronome pessoal, conjunção
causal.

"

e) pronome pessoal, advérbio, pronome pessoal, conjunção
consecutiva.

9) "Surpreendia-se mesmo de como dantes o valorizava
,tanto",-

"

As formas verbais estão respectivamente na:

a) pretérito imperfeito do indicativo, futuro do pretérito do
indicativo

' .

b) pretérito imperfeito do indicativo, pretérito imperfeito do
'indicativo
c) pretérito perfe'ito do indicativo, pretérito imperfeito do
indicativo
d) presente do indicativo, presente do subjuntivo.
e) pretérito imperfeito do subjuntivo, pretérito mais gue
perfeito do indicativo,

10) Quanto à regência, o verbo obrigavam em "Eram afinal,
as pessoas e não as tarefas c .os seus objetivos que o obrigavam
a uma tensão exaustiva" ( ... ) é:

a) transitivo direto e indireto
b) transitivo direto
c) transitivo indireto
d) intransitivo
e) verbo de ligação quentemente os zagueiros ala­

goanos.
No primeiro tempo Caio assi­

nalou dois tentos para o Mengo,
determinando o escore dos 45
minutos de jogo. Para o período
complementar voltou o quadro
carioca disposto a arrasar o

adversário, que jogava timida­

mente, surgindo os gols natural­

mente; com o decorrer do tem­

po. O Flamengo dominava com­

pletamente, tornando o time ala­

goano fácil presa para as suas

pretensões. Entretanto foi o Bra­

sil que marcou o início desta eta­

pa, através de Reinaldo, aos nove
minutos.

Sentindo-se ameaçado, o

Mengo voltou à carga e aos 23

11) Assinale a alternativa que corresponde sintaticamente e

de forma respectiva às funções desempenhadas por
argumento e adaptados no período:
"Já não se justificavam os velhos argumentos de que o nível
da família, já que estavam perigosamente' adaptados à
prosperidade, tinha de ser mantido".
a) objeto direto - predicativo do sujeito
b) objeto indireto - objeto direto
c) sujeito --: predicativo do sujeito
d) objeto direto - complemento nominal
e) sujeito - objeto direto

'12) Aparece complemento nominal. na oração:
a) "Mas decidiu ir a pé ..."
b) "perseguindo um alvo nebuloso ... ,,-

c) "Era 'muito importante encontrar uma solução urgente
"

d) "já que estavam perigosamente adaptados à prosperidade
,� r

e) "já não se justificavam os velhos argumentos ...
"

13) "Era muito importante encontrar uma solução urgente".
No período, a segunda oração classifica-se como:

a) subordinada substantiva direta reduzida de infinitivo
b) subordinada substantiva subjetiva reduzida do infinitivo
c) subordinada substantiva predicativa
d) subordinada adverbial causal reduzida de infinitivo
e) coordenada assindética

'

14) Assinale a alternativa cujos vocábulos contenham,
respectivamente: dígrafo, ditongo oral crescente, hiato.
a) velhos, exaustiva, avenida
b) pessoas, solução, superficial
c) cumprimentar, furioso, social
d) adaptados, tensão, doida
e) esquivar, vigilância, daí

J5) Marque a alternativa em que todos os vocábulos estão
corretamente acentuados:
a) Fúria, tres, jôgo
b) difícil, família, convívio
c) econômicas, sobrevivência, espontaneamente
d) nível, interêsse, cortês
e) dif'icilmente, famflia, vigilância.

16) Assinale a alternativa que corresponde aos seguintes
processos de formação de palavras:
derivação imprópria, - derivação por sufixação - derivação
por prefixação' , I

a) um remoer - espontaneamente - desigual
b) o jogar - restabelecer - vigilância
c) abalo - desalmado - desorientação
d) amedrontada - significação - aguardente
e) monstruosa - instabilidade - desigualdade

Mengo .passa ás semi-finais
arrasando com o Brasil:5x2

......

�or; -nao s�gurou
. o "rninuano":

Grêmio dois a um

17) Marque a única concordância nominal inadequada:
a). João 'Eduardo' tinha preocupação' e problemas opressivos.
b) João Eduardo tinha problemas e preocupação opressiva.
c) João Eduardo tinha opressiva preocupação e problemas.
d) João Eduardo tinha opressivos problemas epreocupação.
e) João Eduardo tinha problemas e preocupação opressivas.

18) Assinale a alternativa em que todas as palavras possuem
fonemas consonantais oclusivos:
a) significação, valorizava, haver
b) farnflia, árvore, zoológico
c) velhos, livre, animal _

d) compatível, dinheiro, arbusto
e) grades, ternura, aceleração

19) A palavra cidade, originária do latim "civitatc", .sofre as

seguintes transformações: civitate - cividade - ciidade -

·cidade. Marque os metaplasmos que correspondem à primeira
e à segunda fase da evolução ocorrida:

a) sonorização e aférese
'

b) sonorização e síncope
c) síncope e crase
d) apócope e crase.

e) sonorização-e prétese ,)
,JI,'

20) Assinale o conjunto que apresenta, correta

respectivamente, as significações de iminente e eminente
a) inseguro - rápido
b) pendente - excedente
c) excelente - grave
d) inusitado - elevado
e) próximo - distinto

descontou para' o seu clube, fí.
xando o placar em dois a um pa­
ra' o Grêmio. O vice-campeão
gaúcho esteve mais presente em
campo, durante todo o transcur­
so da partida e ainda teve anula­
do um gol de Lairton, considera­
do legal, por todas as pessoas
presentes ao estãdío, (9758), que

I deram renda de Cr$ 81660,00.

Encerrando sua. participação
no turno de classificação, o Cori­
tiba, .mesmo classificado, decep­
cionou a sua torcida, ao ser' aba­
tido, no Estádio Belfort Duarte,
pela equipe do Grêmio de Porto
Alegre, pela contagem de dois
tentos a um, resultado considera­
do "zebra" na Loteria Esportiva"
tendo em vista que o time para­
naense era considerado franco
favorito, devido à sua excelente
campanha no certame e pelo fa­
to de ter saído invicto nos jogos
das últimas duas semanas, em

gramados do Nordeste.
Catarina abriu a contagem pa­

ra a equipe gaúcha, ampliando
Mazinho. Na segunda etapa, Zé

.

Roberto, artilheiro do Coritiba,

Jogou o Coritiba com Jairo,
Hermes, Pescuma, Peralta e Cláu­
dio; Chiquinho e Dreyer; Leocã­
dio, Tião Abatiã, Zé Roberto e

Fito; enquanto o Grêmio venceu'
com Picasso, Espínosa, Ancheta,

,

Beto eJorge; Ivo e Jadir; Catari­
na, Carlos Alberto, Mazinho e

Loivo (depois Laírton) .

Portugu�sa naO
.�

'qUIS ver o que.
a Bahia tem: 3x2

Vaiado pela suá torcida, o Na etapa final, o time locai
Bahia despediu-se melancolíca- partiu desordenadamente para o

mente do campeonato, sendo ataque, aproveitando-se os pau­
derrotado, em seu próprio está- listas para assinalar mais dois
'dío, pela equipe da Portuguesa gols em contra-ataques, através
de Desportos. O time baiano per- 'de Enéas aos 8 e Xaxá aos 27
deu por três a dois, justamente .. minutos, descontando Natal; aos
quando precisava ganhar com di- 31, para o Bahia.
ferença de muitos gols, para ten- Renda de Cr$ 51.519,00,
tar ainda classificar-se. sendo a partida arbitrada por Se-

O Bahia deu a impressão de bastião Rufino. Alinhou o Bahia
que chegaria facilmente à vitória, com Buttice, Luiz Alberto, (Má­
ao assinalar, logo aos três rninu- rio Braga), Onça, Roberto Re­
tos, o seu primeiro gol, através bouças e Paulo Henrique; Eliseu
de Picolé, criando outras boas e Baiaco; Natal, Douglas, Picolé
oportunidades de ampliar o mar- e Ricardo (João Daniel); enquan­
cador. Aos 43 minutos, numa to a Portuguesa venceu com Mi­
cobrança de falta de Dicá, a Por- guel, Cardoso, Dárcio, Isidoro, e

tuguesa empatou, encerrando-se Fogueira; Dicá e Sérgio Lopes;
o primeiro tempo. Xaxá, Eneas, Tatá e Feitosa.

Com muita facilidade, o Fla­

mengo classificou-se para a se­

gunda etapa, do campeonato na­

cional, ao abater, em Maceió, a

equipe do Brasil, pelo elástico es­

core de cinco tentos a dois, após
dois a zero no primeiro tempo.
Arbitragem do cearense José Gil­
berto Ferreira Lima.

Necessitando apenas de um

empate para classificar-se o Men­

go iniciou o jogo todo ofensivo,
disposto a liquidar o adversário'
logo nos primeiros minutos. Ver­
melho, goleiro do Brasil, foi

obrigado a desdobrar-se para im­

pedir a queda da sua cidadela,'
em vista da forte pressão rubro

-negra, através de Caio, Fio e

Paulo Cesar, que. envolviam fre-

minutos Fio ampliou o mar!
dor. Aos 29 minutos, receben
de Paulo César, Caio fez o qu

to, gol, cabendo a Mano, aos �

diminuir para o Brasil. Já-no

nal do jogo, aos 44 minut

Paulo Cesar fixou o marca

em cinco para o Flamengo, d(

para o Brasil.

Jogou o Flamengo com

rajara, Moreira, Chiquinho,

Fr!e Rodrigues Neto; Limin

(Vicentinho) Paulo Cesar; Dov
I

Caio, Fio e Arilson. Brasil: VI

melho, Tadeu, Azevedo, MájoJ
Bauer; Roberto Menezes e V

ter; Mano, Orlandinho, Reinalt
e Silva. Renda de CR

140.934,00, com 28.111 paga
,\teso

I

ABC reagiu e segurou o
Palmeiras: dois, a dois

Em jogo dos mais movimentados, ABC e Pal­
meiras empataram no Rio Grande do Norte, em

dois tentos, resultado considerado "zebra" do tes­
te 116 da Loteria Esportiva. Numa reação surpre­
endente, o time potiguar, que a partir de janeiro
cumprirá dois anos de suspenção, perdia por dois a

zero, mas conseguiu virar o marcador e chegar ao
empate.

Os' quatro tentos da partida f-oram assinalados
no segundo tempo, através de Zé Carlos e Fedato

para o Palmeiras; e Alberi e Libânio para a equi
potiguar. Ao final do encontro, o ABC foi horr
nageado por sua torcida, que não se conforma co

a decisão da CBD em suspendê-lo por dois anos.

Jogou o ABC com Tião Sabará, Edson, Wilson
Rildo; Maranhão e Orlando; Libânio, Baltaza
Alberi e Petinha (Everaldo); €Jilquanto o Palmeirr'
alinhou Leão, Eurico, João Carlos, Alfredo e Zec.
Dudu e Zé Carlos; Edu, Madurga, Fedato e Ney.

Na homenagem a Pelé foi
'0 Ceará quel1l"fez festa

. .-

-Na homenagem a Pelé, que ontem completou o

seu milésimo jogo pelo Santos, a maior "zebra" da
rodada. Mesmo jogando bem, a equipe santista foi
derrotada pelo Ceará, pelo escore de dois a um,
após vencer o primeiro tempo por um a zero; resul­
tado

.

considerado dos mais justos pela crônica es­

portiva de Fortaleza.
Os santístas só jogaram bem na primeira etapa

e, aos 11 minutos, Pelé abriu o marcador, aprovei­
'tando "furada" dos defensores cearenses: Na se,

gunda etapa voltou o Ceará com maior organização.
e aos 17 chegava ao empate. Recebendo lançamen-

to de Paulo Tavares, Samuel entrou sozinho pe
área e marcou à saída de Joel. Aos 31 minuto'

surgiu o tento da vitória, assinalado de cabeça p<
Dacosta.

Carlos Costa dirigiu o encontro, que' rende
CR$217.571,00, formando o Ceará com Hélic
Paulo Tavares, Reízínho, Mauro e Dimas; Edmar
Joãozinho; Nado, Samuel, Jorge Costa e Dacosti
Santos: Joel; Turcão (Vicente) Paulo, Altivo

Muriasí'Iurcão); Leo e Píteco; Roberto Carlo:

Afonsinh_o (Edu), Pelé e Ferreira.

sao Paulo 'nao dá chance
ao 'Vitória: cinco á:dois

_ i

Na etapa final, zé' C�rlos, aos 5, fez dois a un�
para os paulistas, Gibira voltou a empatar aos 14:
Everaldo aos 16 e 26 e Pedro Rocha, definiram li
escore de 5 a 2 para o São Paulo.

Arnaldo Cesar Coelho foi o juiz da partida, qwl
rendeu Cr$ 61.926,00, mostrando os dois time I

com. as seguintes constituições: SÃO PAULO -\
Vanderley, Nelson, Alfredo, Di e Gilberto; Edsor;
(Dias) e Pedro Rocha; Gesum(Everaldo), Terto, Z: �
Carlos ·e Paraná. VITÓRIA: Aguínaldo, Roberto i
Leleu, Valter(Rangel) e França; Fernando e Jua.

rez(Martinho); ·Osni, Gibira, André e Mário Sérgio.
8.919 pessoas assistiram o encontro.

Com Pedro Rocha decidindo jogar à última ho­
ra, o São Paulo não encontrou dificuldades para

. ganhar do Vitória, aplicando-lhe sonora goleada de
cinco tentos a dois, em partida realizada no Mo­
rumbi, em jogo que teve fraco primeiro tempo mas

que cresceu <4l movimentação na etapa comple­
mentar.

Na primeira etapa o São Paulo encontrou sérias
dificuldades para romper a defensiva do Vitória,
inaugurando aos oito minutos, através de gol con­
tra a Fernando. Aos 15 Mário Sérgio empatou para
o Vitória, resultado que valeu para os primeiros 45
minutos de j-ogo.
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t Pessoas levadas pela força das águas,merlca empa amas ass'egura cerca de dois mil ao desabrigo e

,

'

"

d;������sd�� ?���:����!���i�:�:�,
provocados pelas fortes chuvas.

'nas semi-finais
\

sua presença

I

América M-inei'ro fat�ura
o Botafogo: três a um

Em Belo Horizonte, aconteceu a segunda gran­
e "zebra" da- rodada, quando o Botafogo da Gua­
abara foi derrotado pelo América ,Mineiro, pela
ontagem de três tentos a um. Mesmo jogando
om um time misto, o alvi-negro carioca era consi­
erado franco favorito, devido à fraca campanha
esenvolvida pelo quadro americano no turno de

lassificação. .

Contrariando todas as previsões, o América do­
inou inteiramente a partida, ganhou de três a

m, mas poderia ter ampliado o marcador, pois a

efesa botafoguense falhou constantemente, não
endo os lances, entretanto, aproveitados pelos

avantes americanos.' O primeiro tempo foi vencido
pelo América, por dois a zero, com tentos de Hélio
e Edson. Na etapa final, Wander (contra), diminuiu
para o Botafogo e Generoso ampliou para três a

um. Por agressão mútua, foram expulsos Luis Cláu­
dio e Cândido, tendo a partida, dirigida por José
Clemente de Oliveira, rendido Cr$ 21.135,00.

AMÉRICA: Nego, Augusto, Wander, Nelson
Torres e Cláudio; Pedro Omar e Edson; Eli, Cândi­
do,' Hélio e Generoso. BOTAFOGO: Wendell,
Edmilson (Mauro Cruz), Scala, Osmar e Valtencir;
Luis Cláudio' e Marco Aurélio; Luisinho, Fischer,
Ferretti e Ademir:

Remo e Cruzeiro fazem
iogoJgual: dois a dois
Clube do Remo e Cruzeiro fizeram boa partida

m Belém do Pará, que rendeu CR$86.412,OO. O
ruzeíro esteve sempre mais presente à área para­
nse, mas teve pela frente uma boa atuação da
efensiva adversária. Aos seis minutos, aproveitan­
o-se de uma falha do zagueiro Cuca, Eduardo assi­
alou o primeiro .tento para os mineiros. Entretan­
o, dois minutos após, Tito empatou para o Remo.
os 44 minutos, Roberto recebeu de Copeu, quan­
o toda a defesa cruzeirense parara, reclamando
pedimento e colocou o Remo em vantagem no

arcador.

,

Na' segunda etapa o Cruzeiro partiuínteíro para
o ataque buscando o gol de empate, que, no entan­
to, �6 veio a acontecer aos 34 minutos, através de
Zé Carlos, aproveitando cruzamento de Dirceu'
Lopes.

Sob arbitragem do gaúcho Agomar Martins; as
equipes jogaram assim formadas: REMO ,.- Dico,
Melínho, Mendes(Valdemar), Dutra e Cuca; Silva e

Tito; Copeu, Caíto(Hertz)"Roberto e Pery. CRU­
ZEIRO: Raul, Pedro Paulo, Moraes(Darci), Fonta­
na e Vanderleí; Piazza e Z� Carlos; Eduardo, Ro­
berto, Dirceu e Lima.

-Mickey salva .. a pátria
em-Manaus: 'Flu um a zero

Num jogo que apresentou muitos, tentos perdi­
os pelos dois ataques, mas que compensou com

ma atuação sensacional do ponta-esquerda Lula,
Fluminense derrotou o Nacional por um a zero,
m Manaus, com gol assinalado por Mickey aos 31
inutos do segundo tempo.
A partida foi bastante equilibrada até os 25 mi­

utos da fase final, quando o Fluminense, aprovei­
ando-se da saída do zagueiro Valdomiro, do Naci­
nal, que já havia queimado a "regra-três", foi to­
o à frente, em busca da vitória. Lula, com uma
rilhante atuação, criava situações de .gols para o

,seu ataque, mas seus companheiros desperdiçavam
as jogadas.

O encontro foi apitado por Oscar Scólfaro e'
rendeu a importância de CR$64.830,00, com'
13.330 pagantes. Jogou o Fluminense com Felix ,

• Toninho, Silveira, Abel e Marco Antônio; Denilson
e Rubens; Sérgio(Didi), Adilton (Mickey); Jair e

Lula; enquanto o Nacional apresentou Edson Bor­
rachatl'rocópio), Antônio Piola, Luis Carlos, Val­
domiro . e Nelson Souza; Jorginho(Mesquita), e

Denival; Ismael, Nilson Lopes, Valmir e Jilião.

'No Maracanã, o América ca­

rioca garantiu sua classificação
para a fase semi-final do certame

nacional, ao empatar com o Co­

rintians em zero a zero. Espera­
va-se um jogo apenas regular,
pois o time paulista pretendia
colocar em campo um quadro
misto. Entretanto, à última hora,
decidiu-se pela escalação dos
"cobras" da equipe bandeirante
e a partida foí. das mais movi­

mentadas, com jogadas brilhan­
tes por parte dos 22 jogadores.

No primeiro tempo o jogo foi
dos mais 'equilibrados, com as

defesas suplantando os ataques.
Na etapa final, o América teve

maior predomínio territorial,
mas Tarciso e Ivair não tiveram
chances de gols, em virtude da

cam estagnadas. O Governador
Colombo Salles enviou o General
Veiga Lima para levantar a situa­
ção real no 1!lunicípio. O Pre­
feito Harald Karmann acompa­
nha os "acontecimentos no pró­
prio QG de operações instalado
na Delegacia de Polícia e o De­
putado Pedro Ivo Campos en­

viou sua mensagem de solidarie­
dade às famílias atingidas pelas
enchentes.

O· Samae aumentou a dosa­
gem de cloro na água fornecida à
população, aumentando seu
índice de potabilidade e evitan­
do possíveis problemas à comu­
nidade.

A situação é ainda calamitosa
na cidade, que há muito não en­
frentava uma catástrofe, o que
faz desde sábado .com muita se­

gurança e vontade de superar o

problema. Todos os joinvillenses
estão unidos com um só objeti­
vo: vencer a batalha das águas
inesperadas e traiçoeiras. E para
isto, estão conscientes de que to­
aos são iguais e podem lutar com
todos os meios.

Cheias em Joinville causam
mortes.Muit.,s 'ao desabrigo

excelente' atuação do goleiro
Sidnei, do Coríntians. Ao final, o

empate premiou os esforços dos

jogadores, muito embora o Amé­

rica chegasse a mereceruma van­

tagem.

Sob forte chuva, a partida
rendeu apenas CR$ 54.778,00,
com arbitragem de José, Luiz
Barreto. Formou o América com

Alberto, Cabrita, Alex, Aldeci e
Paulo Maurício; Badeco e Djair;
Antônio Carlos, Tarcíso, Ivair

(Mauro) e Expedito(Taquito).

Joinville (Sucursal) - A cada
hora que passa, a população join­
villense aumenta sua tensão so­

bre o resultado da catástrofe que
já roubou duas vidas, destruiu di­
versos lares, matou muitos ani­
mais domésticos, acaboucom as

lavouras, fez ruir pontes, inter­
rompeu o abastecimento de água
de 'Guas 'localidades, provocou
cortes nos sistemas de comuni­
cação, deixou cerca de duas mil
pessoas ao desabrigo, interditou
o serviço de transporte coletivo,
na área urbana e impediu o trá­
fego na ferrovia da Rede Viação
Paraná-Santa Catarina. As chuvas
continuavam na noite de ontem
e não haviam previsões de estia­
gem, levando a crer que o pro-

- blema tende a aumentar, inun­
dando as partes mais altas ainda

< não atingidas pelas águas,
.> VITIMAS FATAIS

As chuvas que caem torren­
cialmente ef11 todo o município'
atingiram maiores porporções no
sábado, quando o Rio Cachoeira
começou a inundar alguns bair­
ros e o centro da cidade, causan­
do prejuízos consideráveis. A
primeira vítima da fúria das
águas foi o Sr. Silézio dos San­
tos, 32 anos, que tentou vencer a

correnteza, e não logrou êxito.
Seu corpo foi encontrado na ma­

nhã de sábado.r no Bairro Itaun,
onde residia e sepultado às 16
horas no Cemitério Municipal. A
primeira vítima de afogamento,
deixou três filhos menores e uma

vaga nas Indústrias Collin, onde
trabalhava.

-

. A segunda vítima da tragédia
f�i localizada às 15h30min de
ontem cem metros adiante onde
seu Volkswagen foi arrastado pe­
lãs águas do Rio Cachoeira. Uma
equipe de homens-rãs de Blume­
nau descobriu o veículo nas ime­
diações da Fabril Letter e com

ele, seu proprietário. O Sr. Fre­
derico Schneider, que se presu­
me tinha um acompanhante, era
técnico do Setor de Zincagem da
Fundição Tupy e aos 35 anos de­
saparece deixando a esposa e

q�atro filhos. Segundo pessoas
�

.
"mas relações, Frederico pro-

; ,:';, de um jantar de confrater­
::�z.u�ão e, não fosse um defeito
f(.sico que tinha em uma das per­,

,j.âs, é bem, possível o,ue conse­

misse vencer as águas e sobrevi­
vér.

1 Acreditam as autoridades-que
o -número de v ítimas venha a ele­
var-se quando as águas amaina­
rem um pouco, já que 'existem
queixas de desaparecimentos de
de pessoas. Um corpo foi avis-o
tapo por populares, boiando no

Bairro Itaun, mas não foi possí­
vel resgatá-lo, levando a se acre­

ditar que era da pessoa que viaja­
v� no Volkwswagen juntamente
COm o Sr. Frederico Schneider.�

O:COMECO
As chuvas contínuas que se

ab a tem sobre Joinville desde
quinta-feira e atingiram maior in­
tensidadê" nas últimas 48 horas,
no sábado já inundavam os bair-

.Cor ín tian s: Sidnei, Miranda,
Baldochí, Ademir e Vanderlei;
Dirceu Alves e Nelson Lopes;
Vaguínho, Sicupira(Paulo Bor­

ges), Rivelino(Aladim) e Marco
Antônio.

frangos de Edson
garantem vitória
do Internacional

A saída do zagueiro de área

Raimundo, contundido, aos l S
minutos e dois ' frangos" do go­
leiro Edson, (o primeiro entre as

pernas e o outro sob a barriga),
decidiram a partida em Clue o In­
ternacional derrotou o Sergipe
por quatro tentos a .dois, após
primeiro têrnpo de dois a um pa­
fa os gaúchos.

Sem forçar muito o rítimo de

jogo, o Inter marcou' o primeiro
aos 10 minutos, por intermédio
de Valdomiro, tendo Claudiomi­
ro, que ontem voltou à equipe,

_ assinalado o segundo gól aos 38.
Edmílson diminuiu' para' o Sergi­
pe aos 40.

Na etap� final, o Sergipe em-

patou aos cinco minutos, através
de Edmílson, mas o Inter, explo­
rando bem as falh�s da defesa
sergipana, 'desempatou aos 25,
por Valdomiro e ampliou aos 43,
através de Volmir.

Com renda de Cr$ 19.519,00
e arbitragem de Valquir Pimen­
tal, o Internacional venceu com

S chneider, Basílio, Hermínio,
Porites e Jorge Andrade; Tovar e

Paulo Cesar; Valdomíro, Escuri-
000 (Garcia), Claudiomiro e Vol­
mir; enquanto o Sergipe foi der­
rotado com Edson, Toínho, Zé
Otto, Raimundo (Cecélío) e Val­
nil; Ailton e Zé Pequeno; Torino
(Duda), Edmílson, Adãozínho e

Leal.

�'Galo" depenac!o
em Rec;fe: Santa
Cruz dois a-zero'

Em partida das mais tumultu­

adas, o Santa Cruz abateu, no
Recife, ao Atlético Mineiro, por
dois tentos -a zero, Desesperado,
porque nada dava certo, Dario
reclamou várias vezes do goleiro
Gilberto, deu com a mão na bo­

la, provocou várias faltas em

Paulo Ricardo mas - acabou não

fazendo _gols. Neste jogo, os mi­

neiros ratificaram a "escrita", de
não conseguirem vencer na Capi­
tal pernambucana,

Hamilton Rocha assinalou o

primeiro gol, aos 16 minutos de

)

jogo, cabendo a Luciano definir
o placar aos 13 do segundo tem­
po.

Com arbitragem de José Má­
rio Vinhas e renda de

CR$40.029,00, jogou o Santa
Cruz corri Gilberto, Ferreira, Ri­
valdo, Paulo Ricardo e Cabral;
Zito e Luciano; Hamilton Ro­

cha, Betinho, Fernando Santana
e Givanildo; enquanto o Atlético

perdeu com Mussula, Zé Maria,
Grapete, Normandes e' Oldair;
Bibi e Ângelo; Guará(China), Da­
rio, Cabinho e Serginhó,

ÁGINA 14
••.: �-.••$���:';j�)1��'�'- ..

�

c e •

ros I taum, Boa Vista, lririu e

Guanabara, além' das. ruas cen-
, trais da cidade, onde as águas in­
vadiam casas comerciais e repar­
tições causando prejuízos, de
grande monta ainda não avalia­
dos. Na noite de sábado, as auto­
ridades entraram de plantão e

mobilizavam os 30 voluntáriós
do Corpo de Bombeiros e mais
70 militares da Polícia Militar e

130. Batalhão de Caçadores. Seis
veículos da Rádio-Patrulha, cin­
co caminhões das unidades mili­
tares, dez da Prefeitura e um car­

ro guincho atendiam os flagela­
dos desde as primeiras horas da
noite. Dezenas de populares se

uniram às unidades de socorro

no transporte, e.-assistência aos

desabrigados.
O QUE PAROU

Em determinados locais, os

riachos atingiram a altura de dois
metros acima do nível normal,
principalmente no Bairro Guana­
bara. No centro da cidade, as ca-
sas comerciais das ruas XV de
Novembro, Príncipe, João Colin,
9 de Março e Max Colin, bem
como da Praça da Bandeira, fo­
ram inundadas e as mercadorias
bastante atingidas, Os prejuízos
são maiores porque' todos já ha­
viam recebido novos estoques

. para enfrentar as vendas de fim
-de-ano. O edifício do Inps tam-
bém foi alagado na parte térrea,
ficando' os arquivos submersos e

impraticável para manuseio no

dia de hoje. Por isso, o agente
local, Sr. Augusto Pareias anun­

ciou que o atendimento médico
de hoje será feito só para os ca­

sos de urgência, que deverão ser

elevados. A Igreja Santo Antô­
nio, localizada nO .final da Rua
João Colin ficou totalmente ala­
gada e os ofícios religiosos pro­
gramados para ontem foram sus­

pensos. O Edifício Manchester,
de dez andares, ficou com seus

elevadores interditados 'durante balhos de recuperação da estradatodo o dia de ontem, porque os de ferro foram iniciados no sába­poços' ficaram cheios de água. Os do e ontem a linha já estava res­
serviços de comunicação - tele- tabelecida, o mesmo acontecen­
fone, telegrafia e telex - tam- do com os transportes coletivos

, bém. [oram afetados e funciona-
na ZOna urbana.

ram ontem precariamente, o que Enquanto um rompimentotambém aconteceu com o forne-
em duas adutoras do Sistema decimento de energia elétrica e o Abastecimento de Água cortavaabastecimento de água, de diver-
o fornecimento do líquido aos

sas localidades. bairros Iririu e Dona Francisca,Toda a cidade paralisou suas N t d id d
atividades normais e voltou sua

no or e a CI a ,e, uma ponte
de concreto ruia na Rua Urus-.atenção para a tragédia do fim
sanga que ficou interditada ao-de-semana. Nem mesmo a Dele-

gacia de Polícia ficou a salvo das
. trânsito juntamente com dezenas

águas violentas. Enquanto na de- de ruas 'que registraram quedas
de barreiras.I e g a c i a diversas" dependências

eram atingidas, as águasno Bair- OUTROS ACIDENTES
ro Florestas invadiam uma pani- As fortes chuvas caídas em

Joinville não só provocaram 'aficadora que perdeu muitas mer-
cadorias e seis tõneladas de trigo tragédia na cidade, mas a elas são

atribuídas as causas de desastres
que integravam todo seu esto-

automobil 'isticos que fizeram
qye. Já �o Bairro Itaun, 30 me-

novos danos e matou a menor
tros de trilhos da fe.rro':-Ia perten; Vera da Silva, de

-

5 anos, na es­

ce{lte � Rede Viação Paraná -

trada Joinville-São Francisco.
-Santa Catarina eram arrastados Quatro colisões na cidade apre-
juntamente com seus dormentes, sentaram só danos materiais e na

impedindo a ligação Joinvil- BR-I0l, a má 'visibilidade, re-

le=São, ,Francisco do Sul. Os tra- sul tou em cinco capotamentos,

"'. � , - ...,.., - • _"". � ._ ,.,. "
- __ - lO"'.. • "'"' ..,... O�f�{)9r�Er1içj.c{P.e.\'�flflL',IJ�t:��i({!�-'!f!Jj�_f?:?�_;_, -

� :... > ... ',.. .. - • • •

sem gravidade para os ocupantes.
dos carros. I

A mãe de Vera, Sra. Doraci
da Silva, 37 anos, que acom­

panhava a filha morta instanta­
neamente no local da capotagem
do caminhão em que viajavam,
encontra-se internada no Hosoi­
tal São José, com fraturas no
tornozelo e clavículas, bastante
traumatizada pela morte da fi­
lha.
PROVIDÊNCIAS

Unidades de socorro de Blu­
menau, Florianópolis e Itajaí
foram deslocadas para Joinville a
fim de assistirem os flagelados,
cujo número não se sabe ao cer­

to, mas estima-se em duas mil
pessoas. A maioria está sendo
alojada no' 130. BC, em casa de
familiares, Hospital São José -

os mais graves - nos estabele­
cimentos de ensino e nos giná­
sios de esportes. Ontem à tarde,
as autoridades distribuíram ali..
mentes aos- desabrigados e medi­
camentos foram aplicados, em­

bora não se acredite em surto

epidêmico pois as águas não fi-
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(Das Sucursais e Correspon­
dentes) - Estradas em péssimo
estado de tráfego, obrigando a

utilização de desvios em alguns
trechos, e cerca de 50% da co­

lheita de trigo, recentemente co­

meçada em .Campos Novos, per­
dida constituem o panorama ge­
ral no interior do Estado em vir­
tude

_

das chuvas que se abatem
sobre todo o território catarinen­
se desde a última quinta-feira. As
linhas de transporte coletivo ti­
veram reduzidas as viagens entre

.as diversas cidades da Região
Oeste motivadas pelos atrasos e

danos provocados nos 'veículos
em tráfego, pois as oficinas não

conseguem repará-los a tempo de

cumprir os horários normais.

NO VALE DO lTAJAÍ
Embora tenha subido bastan­

te nos dois últimos dias, o nível
do Rio Itajaí-Açu ainda não che­
gou a preocupar as autoridades ê
população de Blumenau e Gas­
par. Até às 22 horas de ontem as

águas assumiam grandes propor­
ções, mas faltavam ainda dois
metros para transbordar e inun­
dar as cidades. Em Blumenau, ()
sábado foi de chuvas e ontem pe­
la manhã continuava com menor

intensidade, embora o sol amea­

çasse a sair, o que não aconte­

ceu. À tarde, a chuva parou, mas
um vento fraco ainda sopravana
cidade. A situação local não che­
gava a alarmar a população, nem
as au toridades.

No Alto Vale do Itajaí as chu­
vas caem desde sexta-feira, prin­
cipalmente em Taió, onde a bar­
ragem registra aumento conside­
rável Ele água. Em Rio do Sul,
depois de chover sábado até às
13 horas de ontem, o tempo me­

lhorou e ameaçava novamente
mau tempo na madrugada de ho­

je.

. \
Na cidade, o problema ainda

não preocupa, o que não aconte­
ce no campo onde os lavradores
pressentem novos prejuízos.
NA SERRA

Um clima ameno com o sol

aparecendo pela.manhã, fez com
que o lageanc saísse às ruas, em­
bora prevenidos com capas e /

guarda-chuvas. Parte da manhã
foi nublada e às 12 horas a chuva
voltou fraca e esparsa.

Chuvas passageiras com pan­
cadas fortes vem se abatendo so­

bre Joaçaba desde sexta-feita.
No sábado o temporal aumentou
até a madrugada de ontem. No

domingo pela manhã, as chuvas
foram fracas e à tarde só garoou.

\

O Rio do Peixe embora mais
cheio não chega a preocupar, su­
bindo até a noite de ontem 'ape­
nas um metro do nível normal e

precisando se elevai a mais três
metros para inundar a cidade. As
estradas pioram a cada hora e o

tráfego se torna cada vez mais

impraticável. O trecho pior, da
região é aquele que liga Joaçaba
a Campos Novos.
OUTRAS REGIOES

No município de Campos No­
vos, a perda de aproximadamen­
te metade da safra do trigo cuja
colheita foi iniciada semaná .pas­
sada, é um dos mais prejudicados
da região. Chove desde quinta­
feira com grande intensidade e

registram-se fortes pancadas que
perduram até duas horas .. Sábado
a água caiu durante todo o dia
em verdadeiras trombas d'água
repentinas. Ontem as chuvas pa­
raram às 12 horas, mas o tempo
permaneceu ruim até à noite. A

população voltou a sentir o pro­
blema das rodovias, especialmen­
te no desvio da BR-282, em as-

.

faltamento e impedida, onde os

veículos cumprem o percurso pe-

la localidade de, Espinilho, em

- precárias condições. O trecho se­

de do município até a localidade
de Inferninho é de -difícil trânsi­
to, porque o desvio não tem bo­
as condições. A melhor estrada,
considerada em estado razoável,
é a' que demanda em direção a

Joaçaba e Videira, ,

Em Videira, o tempo nublado
do fim-de-semana não chegou a

ameçar a população que já se

previne de nova catástrofe. As
chuvas perduraram até a madru­
.gada de ontem. O dia amanheceu
ensolarado e as chuvas não volta­
ram até a noite. A preocupação
maior apareceu no sábado quan­
do choveu violentamentenumpe-

. ríodo das 10 às 12 horas e ven­

tou muito.

As estradas estão razoáveis,
que ainda permitem o tráfego de

veículos, mas exigindo habilida­
de dos motoristas em determina­
dos trechos. O maior problema'
rodoviário está na rodovia Videi­

ra-Caçador - a Estrada -da Ami­
zade - especialmente nos tre­

chos em c-bras, onde a lama e os

buracos dificultam a movimenta­

ção dos veículos.

Em São Miguel do Oeste, o
dia de ontem amanheceu ensola­
rado, depois de ser castigado pe­
las chuvas desde quarta-feira. No
sábado, um rápido temporal, in­
dicava que o domingo seria de
muita água, o que não aconte­
oeu. As rodovias em geral estão
em situação precária.

Na cidade de Chapecó, as

águas preocuparam, já que atin­

giram maior intensidade no sába­
do entre 9 e 19 horas..1 volume
das águas provocou in .mdações
em determinados locais, atingin­
do o mercado municipal e as ofi-

cinas do Jornal Folha do Oeste,
onde chegaram a altura de 40
centímetros. No domingo, a ma­

nhã apresentou apenas pequenas
garoas que pararam 'à tarde ..As
rodovias estão razoáveis e a pior
delas é a que liga Chapecó a São
Carlos.

'

taram com maior intensidade a

partir das 10 horas e ainda à noi­
te chovia muito. As rodovias pa­
ra os municípios da região estão

precárias. O acesso dá sede muni­

cipal a BR-10l e Vila Nova está
interditado por determinação do

.enge nhe íro Pedro Ames, do
DER.

'

"
O responsável pela obra, sem­

pre age assim para.evitar maiores
prejuízos às obras, ainda .em an­

damento. O município está rece­

bendo bem as chuvas, inclusive a

zona rural, por que passou por
uma longa estiagem.

Finalmente, no sul do Estado,
as chuvas não chegam ainda a

ameaçar. Em Criciúma, onde
choveu torrencialmente desde

quinta-feira; no sábado estabi­
lizou com chuvas finas e sem re­

gularidade. Ontem às chuvas vôl-
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.Enquanto os juvenis se saíam
razoavelmente bem, nos jogos de
sábado e domingo, os. adultos

que disputam o estadual de fute­
bol de salão por Florianópolis
foram verdadeiros fracassos. Do­
ze de Agosto e Cupido perderam
sábado, para Cruzeiro do Sul e

Servidores, respectivamente, en­
quanto no domingo não passa­
ram de empates, com as mesmas
equipes.

Nas duas rodadas, uma de­

monstração do pouco valor que.
os aficcionados do salonismo
dão à Capital: apesar dos jogos
terem sido realizados com por­
tões abertos; reduzido público
esteve -presente. Torcendo pelo
Doze, considerado um dos me­
lhores times da Capital, e do Es­
tado; havia menos de 50 pessoas,
caracterizando as divisões exís­
tentes atualmente -naqúele con­

ceituado clube, onde uma linha

batalha pela extinção dos espor­
tes recreativos e outra pugna pe­
lo incentivo ao esporte profissio-
nal. .

Sábado, pelos juvenis, o Doze
abateu o Diocesano de Lages,
por 2 a L; e Colegial e Hélio Mo­
ritz empataram em zero a zero.
Na categoria adulto o Cruzeiro,
de Joinville, goleou o Doze, por
4 a L; enquanto o' Grêmio Servi­

dores, de Lages; abatia o Cupido,
por um- a zero. Ontem pela ma­

nhã, em prosseguimento à roda­
da, mais quatro partidas. Na ca­

tegoria juvenil e Diocesano ven­

ceu ao Colegial; por dois a um e;
na principal, o quinteto do Doze' -s

derrotou o Hélio Moritz, por três
a zero, sagrando-se campeão, por
antecipação, da segunda fase' do
certame. A seguir jogaram os
adultos, tendo Cupido e Cruzei­
ro empatado sem gole e Doze e

Servidores em quatro tentos.

A rodada deste final de semana não foi das mais felizes

para os adultos de Florianópolis, que ficaram eliminados
do certame.cdeixando que o título seja decidido, no próxi­
mo sábado, pelas equipes do Servidores e do Cruzeiro,
empatados na primeira colocação, ,,:om dois pontos perdi­
dos. O Doze ocupa a terceira colocação, com cinco pontos
e o Cupido a "lanterna", com sete pontos negativos.

FACILIDADE
Sábado, na preliminar de adultos, defrontaram-se Doze

e Cruzeiro do Sul, que apresentou o marcador de quatro
tentos a um para os joinvilenses, com gols de Rubens (2) e
Gastão (2) para os cruzeírenses e Eduardo para o Doze.
Jogou o Cruzeiro com Álvaro, Franklin, João Carlos,
Rubens e Gastão; enquanto o Doze perdeu com Capela,
Raul, Eduardo, Mário e Nazareno (Gipâo).

Na principal, defrontaram-se Cupido e Servidores, com
o placar final apontando um a zero para os lageanos, gol
assinalado por João Luiz. Equipes: Cupido - Ademir,
Acioli, Rita, Pedrinho e Franz. Servidores: Hamilton, João
Luiz, Anacleto, Júlio e Anildo.

Ontem pela manhã, no ginásio Ivo Silveira, com por­
tões abertos ao público, mais dois jogos foram realizados,
pela categoria adultos. Na preliminar, com arbitragem de
Antônio Nascimento, jogaram os quintetos do Cupido e

Cruzeiro do Sul, tendo o marcador final apresentado o

resultado/ de zero a zero.iJá desclassificado, o Cupido
jogou sem muito interesse, mas teve maior presença na

cancha, dominando quase todo o jogo, sem, entretanto,

Interior ficará

a ·capltal

com o título
conseguir vasar a meta de Álvaro, que foi a melhor figu .

da partida. Formou o Cupido, com Ademir, Acioli, Ri I,
(Ademir), Pedrinho (Franz) e Franz (Luiz) (Edú); enquai .:

to o Cruzeiro alinhou Álvaro, Franklin, João Carlos, RI
bens e Gastão.

Na partida principal, Doze e Servidores empataram e

quatro tentos, em partida das mais movimentadas e em,

cionantes. Aos nove minutos o time da' Capital já venc

por dois a zero, com tentos de Nazareno aos seis e Edua
do aos nove.

Um minuto após, o Servidores diminuiu por interm
dia de João Luiz, findando a primeira etapa com dois
um para o Doze. No tempo final, logo aos quatro minute
João Luiz aproveitou-se de uma falha do arqueiro Capel
e empatou para o Servidores; Aos sete, Eduardo colocou

quinteto da Capital novamente em 'vantagem, mas a

nove Júlio assinala o terceiro gol do Servidores, decretarl
do novo empate. Aos 15 a agremiação de Lages passa
frente do marcador, com Anildo assinalando o quarto go
cabendo a Mário, de falta, marcar aos 17 minutos o útím,
tento da partida, fixando o placar em quatro a quatro
resultado dos mais justos para as duas equipes. Alinhou,
Doze com Capela, Raul (Mário), Eduardo, Mário (Amân
dio) e Nazar-eno (Gipão)(Nazareno) (Biazoto); enquanto .

o Servidores manteve a primeira colocação com Hamiltonl
João Luiz, Anacleto (Antônio), Júlio e Anildo, sendo,
partida dirigida pelo árbitro José Acácio dos Santos. \

r------'­
PREENCHA O CUPOM E AJUDE A
PROPAGANDA SE TORNAR
MELHOR, PARA VOCÊ MESMO.
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Gostaria que minha reclamação fosse enviada aos seguintes anunciantes �

Acho que esses anúncios
_

t
•
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POLICIA

Criciúma (Sucursal) - Dos cinco fugi­
ivos do presídio Santa Augusta na ma­

rugada de sábado, um -foi recapturado
ntem pelas autoridades e encontra-se no­
amente trancafiado no estabelecimento

ocal. As diligências J +envolvidas sob o

omando do Delegado Alzenir Guimarães
e Carvalho e do capitão Valdir Pacheéo

Pilho, levou a polícia a Luiz Carlos Lo"

ez, 29 anos, casado, que se encontrava

a casa da mãe, -em Criciúma. Como se

abe, Luiz Carlos é autor de vários roubos

a região, inclusive responsável com mais

dois elementos pelo arrombamento e

"mudança" de três residências na Praia do

incão, no dia 10 de setembro do corren­

te. Preso um mês após o roubo, aguardava
o pronunciamento da Justiça e a conclu­

são do inquérito. Ao voltar à prisão, Luiz
Carlos confessou que fugiu do presídio'
pressionado pelos outros quatro marginais
que inclusive o ameaçaram de morte.

AFUGA
Embora tenha sido noticiado que eram

seis os marg'nais evadidos em Criciúma, o
diretor do presídio Santa Augusta confir­

I1!0u ontem à tarde que realmente foram

cinco. Esclareceu o Sr. Darci Nunes que o

mais perigoso deles e provavelmente
quem articulou a ação, é conhecido por
"Gaúcho" e utiliza duas identidades: Ruy
Azevedo, a verdadeira, e também José

Zeferino, a "suplente". A polícia acredita

que "Gaúcho", um perigoso arrombador
de casas e veículos, esteja homiziado em

casa de sua mãe ou familiares, na cidade
de Vacaria, acreditando que sua prisão
acontecerá em pouco tempo, através das

autoridades gaúchas já alertadas da fuga.
O Sr. Darci Nunes já determinou aber­

tura de inquérito para apurar as responsa­
bilidades pela fuga' dos detentos, que se

deu por volta das 4' horas de sábado sem

violência alguma. O inquérito apurará
como chegou aos marginais uma serra de

aço com a qual foram retiradas duas bar-
. ras da grade das celas onde estavam os

fugitivos em dois grupos. O grupo utili­
zou-se de um Volkswagen vermelho que
foi roubado na noite da evasão e ab1ando­
nado na localidade de "Curva do Maca­

co", no município de Timbé do Sul. O
veículo estava capotado e sem o' rádio que
se presume tenha sido levado por Ervino,
um conhecido "depenador" de veículos

na região. O Volks de placas AS-34-12
já foi devolvido ontem ao proprietário,
Sr. Altino Osvaldo Dihel, gerente ela Sadia
em Criciúma.

Enquanto Maurício dos Santos, soltei­
ro, 21 anos, encontra-se ·escondido nos

arredores da cidade, Antônio .da Silva e

Ervino César Schmidt também rumaram

para Vacaria com "Gaúcho". Ervino

aguardava seu inquérito por' ter arromba­
do as três residências de praia com Luiz

Carlos, fazendo "mudança" para Joinville
.

de móveis e utensílios domésticos no' va­
lor de Cr$ 40 mil. As vítimas foram os

engenheiros e irmãos Ijair e Pedro Conti e
o industrial Dorli Naspolini. Ambos
tinham Prisão I Preventiva decretada pelo
juiz Heliodoro Franzói. Os marginais eva­

didos respondiam por crimes de arromba­

mentos, tráfico de entorpecentes e este­

lionato.

Onofre esfaqueia
Márcia, -a amásia

Márcia Elizabeth da Rosa, 18 anos, manifestou há
- alguns dias a se� Amásio sua intensão de voltar para a

casa da mãe, no que não concordou Onofre Farias, o
Amásio.

Ontem, Onofre, possivelmente sentindo a iminên­

cia da concretizaç-ão do desejo de Mário, agrediu-a
com uma faca, ferindo-a no braço direito. Não satis­

feito, jogou um vaso em sua cabeça, provocando um

profundo ferimento.

No sábado Márcia já havia sido vítima de uma

agressão, sem entretanto tomar nenhuma providência.
Ontem, entretanto, foi J Delegacia de plantão regis­
trar queixa, antes de ser conduzida ao hospital, onde'
foi medicada.

rela, imediações da entrada para a Praia
do Pontal. Nesse local a chuva provocou o

desmoronamento de cerca de, 50 metros

do acostamento, estando também amea­

çada a pista, pois 'com a continuidade das
chuvas o sub-leito está sendo afetado.

Ontem à noite, naquele local, a Patru­
_lha Ródoviária impediu o trânsito pela
pista afetada, proibição que deverá perdu­
rar durante todo o dia de hoje, enquanto
os operários fazem os reparos. O tráfego
está sendo feito por uma única pista.

No Sul a acão da Pol ícia está concentrada nas bus­
cas dos ci 'co fugitivos do presídio de

Criciúma, um dos quais foi recapturado on­

tem. Ao longo da BR-101 as chuvas provocaram
problemas nas pistas e a Patru lha alerta.

A Patrulha Rodoviária Federal está

alertando aos motoristas que transitam

pela BR-IOl para os defeitos existentes

nas pistas e que foram provocados pelas
fortes chuvas.

Um dos defeitos se" encontra na altura

do Km 51, próximo a Joinville onde a

força das águas corroeu um bueiro, fican­
do a estrada somente com a sua sub-base
e a camada de asfalto, podendo rachar e
desmoronar com o tráfego pesado.

Um- outro defeito está localizado na

altura do Km 223, na altura do Cambi-
.

\

Segurança estranha a
tranquilidade de Mariel

Blisce.ttci na Itália
'com filho no -Brasil

Depois da prisão de Fernando Gomes
de Carvalho, o "Fernando C.O."I e de seu

cunhado Lúcio Flávio, em menos de 48-

horas, setores de: segurança do Governo
da Guanabara estão estranhando que o

mesmo ainda não tenha ocorrido com

Maríel Mariscot de Mattos, foragido há

quase um ano e com três pedidos de pri­
são preventiva decretado pela Justiça.

-

A prisão do ex-policial é considerada
,bastante difícil, sobretudo porque, na se-

• mana passada, ele foi visto diversas vezes

na direção de um Dodge-Dart de sua pro­

priedade. Acham esses setores que para

Ladrões estão
.1"
d,agln o em

.Florianópolis
Ladrões arrombaram na tarde de

ontem, entre as 12 e 14 horas, a Casa

Helena, na Rua Trajano no. 25. Entra­

ram no estabelecimento após quebrar
uma porta de vidro.

No interior da loja, talvez por falta

de tempo, só conseguiram arrombar

uma gaveta, levando os Cr$ 52,30 que

lá se encontravam, além de um cadea­

do.
O fato foi comunicado à delegacia

de plantão e peritos da Divisão de Polí­

cia Científica fizeram o levantamento

do local.
RESmeNCIA
Por outro lado, na madrugada de

ontem um ladrão penetrou na residên­

cia de Elson Naschweng, na Rua A'bel

Capela, 142, roubando um relógio. O
ladrão não conseguiu roubar mais na­

da, pois a espo,sa de Elson o surpreen­
deu quando tentava entrar no quarto
do casal.

À ocorrência foi registrada pela De­
legacia de' Furtos, Roubos e Defrauda­

ções.

Golpe incluiu
'até um bezerro

Polícia prendeu ontem um dos
'cinco fugitivos de Criciuma

Patrulha alerta sobre
os estragos n� 8R-IOJ�\

Ademir Maes, empregado do lavrador Anísio Belar­

mino da Silva, de Águas Mornas, recebeu no sábado a

incumbência do patrão de entregar um bezerro e

Cr$ 150,00 a João Rodolfo, residente em Três Ria­

chos, com quem mantinha negócios. Ademir, entre­
tanto, ao chegar às imediações do posto da Patrulha

Federal, em Serraria, amarrou o animal em uma cerca,
fugindo com o dinheiro.

Ontem o lavrador Anísio apresentou queixa contra
seu empregado na Delegacia de Furtos, Roubos e De-:

fraudações, ..

r �,� /\ Ar i j;.. \

Apenas dois acidentes.
Apenas -um acidente de trânsito,

com vítima, foi registrado até às 22
horas de ontem em Florianópolis pe­
la Delegacia de Segurança Pessoal. O
acidente, um atropelamento, deu-se
por volta das 12h3Ornín na Rua Rui
Barbosa, onde o jipe PL-00-03, di­
rigido por Paulo Deli'Antônio, não
conseguiu ser freado e, para evitar a

colisão com um ônibus, foi desviado,

prendê-lo, a Polícia não precisaria mobili­
zàr tantos recursos materiais e pessoais,
como foi feito com Lúcio Flávio, e "Fer­
nando C.O.", quando até um avião foi
fretado para transportar os agentes à Vi­
tória.

,O comentário em alguns setores de se­

gurança do Governo é de que, após a pri­
são .dos dois fugitivos da Susipe, ficou de­
fínítívamente- comprovado que a Polícia
carioca tem condições. de prender Maríel
em poucos dias, se realizar umamobiliza­

ção pelo menos semelhante à que foi feita
semana passada.

Ganhar a vida, um
eterno vestibular

Medicina já não é um "Eldorado". '

Direito ainda parece pertencer
.

ao rótulo de "Mercado Saturado",
Engenharia experimenta

uma evidente ascensão com a

expansão da-indústria da

construção civ-ill em Santa Catarina,
mas um engenheiro elétrico

ou especializado em telecomunicações
é obrigado a procurar Os

centros maiores,
se não estiver contente

com um emprego de professor.'
Snpreendentemente,
.Odontoloqla surge

como um bom negócio na movediça
balança do mercado,

reflexo talvez da canalização
maciça dos universitários para

Medicina no início dos anos 60,
quando a Faculdade se implantou.

Odontoloqia-ficou esquecida
e agora, 10 anos depois,

a profissão ressurge valorizada

O advogado Carlos Brafmm disse on­

tem que esta semana vai estudar alguma
providência jurídica que possa ser tomada
em favor de seu cliente, Tomaso Buscetta
- que viajou sábado para a Itália - pois,
ao que tudo indica, o mafioso seria pai de
uma criança brasileira, fílha deMaria Cris­
tina Guimarães, que está grávida.
- Acha o advogado que a situação do
mafioso tem que ser estudada com muita

atenção e cuidado, pois o fato de ele vir a

ser pai de uma criança brasileira não se

encontramuito bem definido.
O Sr. Carlos Brafman disse 'que seus

serviços profissionais e do Sr.;Nílton
Feital - advogado de Benedetto, filho de
Tomaso - foram contratados pela família
de'Homero Guimarães, que também está

preso em Brasília.
-

vindo a atropelar Edevaldo de Medei­
ros, 22 anos, residente na Lagoa da
Conceição. A vítima foi socorrida pe­
lo motorista e medicada no Hospital
Celso Ramos.

Também um único aci­
dente foi registrado pelo Detran, uma
colisão na esquina da Esteves Júnior
com a Rio Branco, sem maiores con­

sequências.

Noticiário naciónal fornecido pela AJ8
-\,' I-,�- .... _

.-_
•

, .,
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Engenharia Civil: mercado em ascenção, na capital.

Numa cidade como Florianó­
polis, quem, ao final de cada ano

não tem um parente se forman- .

do, na certa tem algum-conhe­
cido - ou o filho dele - que se

forma - colando grau em algu- .

ma das faculdades da ilha. Mais
do que oportunidades para usar

o terno e a gravata' nova, as for­
maturas representam passos um
tanto quanto incertos para o for-­
mando. Este, mesmo sabendo
que a profissão escolhida não é
das muito pródigas em'matéria
de salários iniciais e mercado de

cando sua intenção de montar
um consultório e trabalhar em

Florianópolis mesmo: "Quando
eu comecei o curso, pensava em

abrirum consultório no interior,
assim que me formasse, eu julga­
va que o mercado na capital estie
vesse saturado. Mas agora, tomei
contato com o mercado de tra­
bailio de Florianópolis e decidi
fícar por aqui mesmo. Já no pró­
ximo ano vou montar um con­

sultório. Daqui a dois anos vou

me especializar em prótese ou

odontopedíatria" .

trabalho, encontra em seus pla­
nos, sempre uma saída: para o

.

interior, ou de volta à cidade na­

.tal, ou ainda em especializações
e pós-graduações.

A montagem do consultório,
'antigo fantasma para os ·recém
_-formados, cuja solução mais viá-'
vel era alugar um já instalado pa­
la explorar-lhe o tempo ocioso e

Direito parece ser o caso mais conseguir os meios de adquirir
evidente de saturação de merca- um, consultório próprio, já não é
do. No entanto, a Medicina, com problema. A instalação de um
o aumento de vagas na faculdade consultório que monta em cerca

promovido pela Reforma, já não de 30 mil cruzeiros, é financiada
é aquele "Eldorado" que fazia pelos bancos e caixas econõmí-

� desta carreira a mais cobiçada
-

caso Altino esclarece ainda que"
dentre todas, pois desde 1922 es- na sua opinião, o dentista, terá
tão se formando turmas relativa- mais -possibilidade de progresso
mente grandes de médicos. Enge- se trabalhar particularmente, não
nharia, com seus diversos ramos, filiado à INPS ou sindicatos. En-
oferece ao formando possibili- tretanto, para início de carreira,
dades de opção, o que, evidente- um salário fixo sempre ajuda a se

mente, para os que têm capací- firmar, por isso Altino acha in­
dade de avaliar o mercado de tra- teressante, nos primeiros tem­
balho das diversas especíalíza-: pos, uma filiação aquelas entida­
ções, não deixa de ser uma solu- - des.
ção. Odontologia surge, este ano, "EM FLORIANÓPOLIS AINDA
como uma das melhores carrei- HÁ CAMPO"
raso Os formandos em Odontolo- "Apesar de ser do interior doi

gia, são os mais satisfeitos: quan- Estado e achar que o mercado de
do iniciaram seu curso certa- trabalho para nós (dentistas) é
mente não esperavam a valoriza- melhor no interior que nas gran­
ção que teria o odontólogo justa- des cidades,

�

vou permanecer
mente na época de sua formatu- aqui, na capital". Quem faz a
ra. afirmação é Luiz Carlos Souza,
"INPS AJUDA NO PRINCIPIO" 22 anos, natural de Bom Retiro,

Um florianopolitano de 23 formando da lFSC, em Odonto­
anos, Altino Dutra da Silva, for- logia. Luiz Carlos parece ter pla­
mando em Odontologia, justifi- nos bem delineados: "Ano que

vem farei pós-graduação em

Odontopediatria, e posterior­
mente pretendo abrir um consul­
tório aqui mesmo. Em Florianó­
polis ainda há' bastante campo
para nós, uma vez que os profís­
sionáis mais antigos já estão
comprometidos com INPS e sin­
dicatos". Luiz Carlos também é
partidário da- opinião segundo a

qual o dentista, com um consul­
tório particular, 'consegue me­
lhor realização profissional.

Quanto a Betty Orellana, 24
anos, natural de Cochabamba,
Bolívia, os problemas de merca­
do de trabalho, segundo ela, es­

tão eliminados do seu futuro: "O
dentista na Bolívia ganha muito
bem, mas a instalação de um

consultório lá, é muito cara. Tra­
balhando Uns dois anos aqui, pa­
ra o Fundo Rural (Cr$ 1.600,00
por mês, um turno, podendo uti­
lizar O· consultório nos outros
dois turnos para atendimento
particular) . terei condições de re­

tornar à Bolívia". Betty não tem
nem tentado amadurecer a idéia
de ficar definitivamente no Bra­
sil: seu noivo está na Bolívia.
"A CULPA É DA CONCOR­
RÊNCIA,DESLEAL"

O pessoal que se forma em

engenharia não está aparent�-
.

mente muito entusiasmado, mas
não os caracteriza a desesperan­
ça, porque realmente, se o mer­

cado de trabalho não está numa

ascenção visível, também não es­

tá regredindo. Êdio de Souza, 26
anos, florianopolitano e forman­
do de Engenharia Civil, é quem
diz: "realmente o mercado de
trabalho para o engenheiro civil,
em nosso estado não é dos me­

lhores, atualmente, mas na capi­
tal está em ascenção. E se não
está melhor, há uma razão: a

concorrência desleal por parte �

Odontologia: ponte móvel para o sucesso.

pessoas não habilitadas e pessoal
habilitado, mas irresponsável".

Uma opinião comum à maio­
ria dos formandos em engenha­
ria, é a de que o salário inicial
não satisfaz. Édio afirma que,
"atualmente estão pagando Cr$
2.500,00. O justo seria de 3 a 3
mil e quinhentos cruzeiros". Mas

.

Édio não pretende se lançar na

disputa do mercado de trabalho
ainda este ano, ele irá""perma­
necer na Universidade, a fim de'
colaborar nas obras do Campus
Universitário.
-Evidentemente nem todos

preocupam-se tanto com � mer­

cado de trabalho a ponto de te­
rem uma resposta pronta: "Sabe,
a gente se preocupa tanto com as

provas, o curso exige tanto, que
não há tempo para se pensar, se

pesquisar o mercado da capital.
.t'ara ser tranco, não tenho ne­
nhuma idéia a respeito. Agora,
quanto a possibilidade de ficar
aqui ou ir pará o interior, vai de­
pender das propostas que rece­

ber". Esta é a opinião e o pensa-­
mento de Valmor Olívio dos
Santos, 36 anos, formando de
engenharia civil. Ele também diz,
fazendo coro com os demais co­

legas, "pelo que estou infor­
mado, o salário inicial não satis­
faz. Pelo esforço que a gente dís­
pende em nosso curso, era para
se receber acima de 4. mil cru­
zeiros mensalmente" -.
"SALÁRIO? ABAIXO DO NI;
VEL"
'Tomás Ernesto Arias, 23

anos, natural de David, Panamá,
retornará ao seu país tão logo re­

ceba o diploma de engenheiro ci­
vil. Há um consolo: "O salário de
um engenheiro civil em meu país

é superior ao que se paga aqui
em SC". Consolo efêmero: "Mas
lá o custo de vida é mais eleva­
do". E' para dar apoio aos que
ficam: "Se eu ficasse aqui, não
trabalharia por menos de Cr$
3.500,00".

Enquanto em áreas já tradi-.J.
cionais da engenharia o mercado

.

de trabalho está reduzido justa­
mente por isto, em áreas relativa­
mente novas, o mercado está re­

duzido justamente por serem

áreas novas. José Tadeu Viana
Bento, '24 anos, natural de Tuba­
rão, formando de Engenharia
Elétrica: "Por enquarito, na nos:
sa área, o mercado de trabalho
está bastante reduzido. Somente
agora as indústrias de SC estão se

conscientizando .da necessidade
do engenheiro". José Tadeu está
fazendo estágio na .Celesc e pre-'
tende, a partir do próximo ano
trabalhar no interior do Estado.
E o salário inicial, José? "O salá­
rio. inicial do engenheiro, eletri-

.

cista é abaixo do nível. Deveria
ser acima de 3 mil cruzeiros. Afi­
nal só assim compensaria os sa­
crifícios e anos de estudo".
O ENGENHEIRO- VAI SER
PROFESSOR

"O mercado de trabalho para
o engenheiro .em telecomunica­
ções em nosso estado é bastante
ruim". Quem faz tão rude cons­

tatação é um optante por teleco­
municações no CurSOI de Enge­
nharia ElétriCa:· Paulo Roberto
Martins, 24 anos. E continua
suas constatações: "Atualmente,
há 22 engenheiros, e destes só 4
estão colocados. Aqui, a única
possibilidade de colocação é for­
necida pela Cotesc. Já em São
Paulo é diferente, há possibíli-

PÃG1NA 6 o eSTADO '_: Edíçãi/de Seg�nda-feirf! - 04/11/72

Pedro Aleixo analisou
as eleições de novembro
passado e afirmou que o

suposto bipartidarismo
nacional chegou ao ponto

de criar uma nova categoria,
a dos inimigos íntimos
dentro de uma mesma

agtemiação política. A
segu ir falou sobre.o PD R.

Aleixoanalisapleit
Ao- anaíisar os resultados das eleições munici­

pais, o ex-vice-Presidente Pedro Aleixo afirmou on­
tem que "o suposto bipartidarismo nacional 'che­
gou ao ponto de criar uma nova categoria, a dos
inimigos íntimos, dentro de uma mesma agremia­
ção política."

Isto porque os que dentro da Arena foram der­
rotados preferiram - segundo disse - que tivessem
sido vitoriosos os militantes' ou candidatos de ou-

D·PRESENTE

PARAQDDNAcJCASA·
'o'e,to

valete
DESDE

21&00
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I faQueiro
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lOJAS PEREIRA OLIVEIRA
TRA.JANO.23- FLORIANÓPOLls-s.e

tro partido, no caso o MDB, "porque assim teri
a tranquilidade de ver que pelo.menos, ambos esta
riam afastados do poder."

Observou Pedro Aleixo que, desta forma, o traibalho de organização de uma nova agremiação po
lítica no País, tem como objetivo principal "ofere
cer ao povo uma opção para que possamos 'realizai
a democracia plena no Brasil." Informou tambén
que ainda este ano o PDR estará organizado em t'
Estados.

Brasileira vai
assistir Apolo

Júlia Mitiko, de 17 anos, aluna do colégí"Alarico Silveira" que para seus alunos sempre

D:j"lançamentos de pequenos foguetes na cidade d
São Paulo, num trabalho conjunto de estudantes
professores, no sentido de desenvolver as. aptidõdos escolares, foi escolhida num concurso em quparticiparam mais de 100 colegiais, para assistir em
Cabo Kennedy ao lançamento da Apolo 17, npróxima quarta-feira, juntamente com colegiais de
outros países integrantes da Organização das Na­
ções Unidas. Júlia, viajou ontem para os Estados
Unidos e no aeroporto, declarou ter ficado muito

.contente quando soube que iria ver também o ater- "

rissagem Ida Apolo, no seu vôo de retorno à terra,declarando também, que iria trazer depois algumas
amostras de pedras lunares para uma exposiçãopermanente em São Paulo. Nos Estados Unidos, a
estudante brasileira deverá visitar entidades cientí­
ficas e manter contatos com colegiais curiosos do
assunto.

..Nutricionistas
.A • , •

tem sem.nar.o
Será aberto hoje pelo professor José Maria

Bengoa, diretor de nutrição da. Organização Mun­
dial de Saúde, o Seminário Internacional de Pro­
gramas de Nutrição, na Faculdade de Medicina do

.

Recife .:Do encontro participarão especialistas do �
Chile, Estados Unidos, Europa e Brasil, que visam
apresentar na próxima quinta-feira a opinião dos

- especialistas sobre um plano ideal de nutrição para
� os países latino-americanos, como tambémanalisar

a experiência do Brasil neste campo e os novos

planos do Ministério da Saúde com a criação, den­
tro de pouco tempo, do Instituto Nacional de Nu­
trição.

A posição do Governo brasileiro com a centrali­
zação das atividades nutricionais do país, em Brasí­
lia, será apresentada pelo Secretário Geral do Mi­
nistério da Saúde, professor Walter Santos que fará
conferência terça-feira para os participantes do en­

contro.

Rio: Bombeiros
contra abelhas
Chegando mesmo a criar problemas para o Cor­

po de Bombeiros que usou lança-chamas, ontem,
as abelhas africanas invadiram casas comerciais, no ,

centro mais movimentado do bairro de Alcântara,
no município de São Gonçalo em Niterói. A col­
méia se localizava num prédio abandonado em
frente a Matriz de São Pedro de Alcântara, que
logo foi destruída, e não chegando a provovar víti­
ma". Na zona rural de São Gonçalo, as abelhas
africanas chegaram, contudo, a atacar cachorros e
cavalos.

-

Teu-vai eleger
Agripino'dia IS
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o Presidente Salvador Allende ante às Nações Unidas.

ON-U: 132 países­
ouvem Allende

ma .também que no pronuncia­
mento do mandatário chileno;
estará incluída denúncia da in­

tervenção direta de poderosos in­
teresses econômicos capitalistas
nos assuntos internos do Chile,
expondo como prova deste fato,
importantes documentos secre­

tos da ITT, publicado por um

diário novaiorquino e que revela­
va "uma conspiração do Capita­
lismo internacional" para irnpe­
dir Allende de assumir o poder.

O Pr e si dente Salvador
.

Allende do Chile, falará hoje na

Assembléia Geral das Nações
Unidas, perante 132 Nações filia­
das, denunciando o bloqueio
econômico que vem sofrendo
seu país. Tal como se expressou
no México, o Presidente chileno
exporá na ONU, "nossa realida­
de, mas é a realidade de milhões
de seres humanos e de muitos

países" em clara referência aos

países em via de desenvolvimen­
to, que se agrupam no que se

chama Nações dõ Terceiro Mun­
do, constituindo dois terços da

população mundial. Nos meios
das Nações Unidas, observa-se

grande expectativa pela impor­
tante declaração política. Se afir-

Por outro lado, quando de sua

visita ao México, Allende reafir­
mou um comunicado conjunto
elaborado a 21 de abril deste ano

no Chile com o Presidente do
México.

Valera não
•

quer__ma.s
guerrilha

•
•

norlearner,canos
Os Estados Unidos não têm res­

peitado o direito a autodeterminação
do povo-vietnamita e a insistência do
governo de Saigon para que o Vietnã
do Norte retire suas tropas é uma in­
solência. A denúncia foi feita às vés­
peras do reinício das conversações de
paz, em Paris, pelo governo de Hanoi
através de editorial publicano no Jor­
nal oficial "Nhan Dan", transmitido
por uma cadeia de rádios de Hanoi,
Afirmou ainda o governo que o Viet­
nã é um só país, exigindo a retirada
de "toda a influência norte-americana
do seu solo".:

O acordo negociado entre o asses-
.

sor presidencial estadunidense Henry
Kissinger e o norte-vietnamita Le Duc
Tho era significativo, segundo o edi-

torial, por incluir "os princípios bási­
cos concernen tes aos direitos nacio­
nais do povo vietnamita, requisitos
prévios indispensáveis para verdadei­
ramente por fim a guerra e implantar
em nósso país uma paz justa e dura­
doura." '.

o presidente Eamonde de Va­
I lera, firmou ontem a nova lei

. que _reprime severamente as

ações de guerrilhas, ao tempo em

que uma série de alarmes de

bombas, causavam terror em Du­

blin. A nova lei de Segurança de
, Estado, declara que para encar­

cerar um elemento suspeito, bas­
ta a palavra de um alto Oficial de

polícia, afirmando que o elemen­
to faz parte de alguma organiza­
ção clandestina. Por outro lado,
na Capital Irlandesa, -reinava
grande tensão e no centro, en­
contravam-se poucas pessoas,
pois muitos habitantes temiam

explosões tipo às da quinta-feira
passada que m-ataram três pes­
soas e feriram outras 127. Já na

Província Britânica da .Irlanda do

Norte, persistiam as bombas,
sendo mortas três pessoas a tiros

. subindo assim para 650 o núme-

ro de mortos durante os três

anos de comoção civil. O Presi­
dente Valera" 90 anos de idade,
exerce sua função simbolicamen­
te, estando o poder na realidade

em mãos do Primeiro Ministro, .

Jack Lynch.

Em advertência, o jornal enumera
várias condições para a ado�ão do
acordo plenamente, entre as quais
estão as seguintes: "o povo sulvíetna­
mita deverá decidir por si mesmo

através de eleições democráticas e ge­
nuinamente livres; os Estados Unidos
se comprometem a não intervir de
forma alguma no Vietnã do Sul, e a

não procurar impor um governo pró­
norte-americano em Saigon."

Argentina defini
logo seu. futuro
-

I

A Argentina assistirá este mês, as

definições chaves, que determinarão
seu futuro político durante vários
anos e marcarão o êxito ou fracasso
do "Programa de -Institucionaliza­

ção". Em grande parte, o esclareci­
mento do confuso panorama depen­
derá da atitude de Peron que
comanda a força majoritária do País,
frente a sua inabilitação legal de can­

dídatar-se pára a Presidência, por não
ter regressado antes de 25 de agosto,

conforme a exigência da "cláusula de
residência" ditada por Lanusse e

mantida pelas Forças Armadas. Peron
mantém desde sua chegada, constan­
tes encontros com dirigentes de seu

Partido e de ou tras forças políticas. A
maioria dos Partidos formaram uma

comissão para pedir ao Governo co­

mícios livres e sem "condicionamen­
tos". Essa comissão não tem caráter
de frente eleitoral e começou a redi­

gir programas de coincidência.

/,

"OS CULPADOS SÃO· OS

GRANOES ESCRITÓRIOS"
Heitor Campos, 27 anos, de

Crícfúma, formando de Direito,
analisa detalhadamente a posição
do recém-formado: "o recém ODONTOLOGIA: (Altino, Luiz

� -formado encara seu futuro sob e Betty) - total de 36 forman-
dois aspectos: a realização profis- dos. (apenas 7 mulheres).
sional na Magistratura, ou no Mi-

ENG E N H A R I A: Civil (Édio,
nistério Público. Há também

Valmor e Tomas) - 53 forman­
uma última análise, realização dos (2 mulheres).
-nas lides forenses. O sucesso do

Elétrica: (José e Paulo) - 21 for­
-profissional depende 'da sua ho-

.

mandos.
nestidade, da organização do seu

MEDICINA: (Afonso e Lirio) -

escritório e de seu relaciona-
mento humano". Mas Heitor, e o 50 formandos (dos quais, 6 mu-

salário inicial? "O recém-for- lheres).

mado terá, logicemente, certas DI REITO: (Luiz Carlos e Heitor)
dificuldades financeiras, uma vez - 88 formandos no total (as mu­

que o mercado de trabalho já lheres são 22).
Direito: pa� sobrevivm.todasascau�s �g�!:m�.������������������_.�����������������������
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dade de imediata colocação e o

salário inicial é compensador,
acima de 3.500,00." Um tanto

quanto empolgado pelas possibi-
1 idades paulista, ainda afirma
Paulo Roberto: ,"Além do mais,
existência conta salário isto é, à

medida .ern que se trabalha e se

aperfeiçoa, o salário aumenta .

Enquanto que aqui não".
Paulo Roberto, talvez falando

por muitos universitários,' talvez·
apenas, analisando sua situação
acha que "se deve fundar escolas

no Estado que satisfaçam às nos­

sas necessidades". Ele vai conti­

nuar em Florianópolis: "farei.
pós-graduação de' Física e Quí­
mica, para mais tarde lecionar

aqui na Universidade" .

"INTERIOR NÃO ENRIQUECE

MÉDICO"
Uma vez que o organismo hu­

mano está sujeito as falhas mais
imprevisíveis, cada pessoa que o

formando de medicina encontra

é um cliente seu em potencial.
Mas só em potencial, na maioria

das vezes, o clien te já é de ou tro,
formado antes. Para Afonso A.

.

Modesto Neto, 35 anos, natural
de São Paulo e formando de Me­

dicina, entretanto, "o mercado

de trabalho em SC está em de­

se n volvimento, principalmente
nas grandes cidades do interior,
como Blurnenau, Joinville, La­

ges, J oaçaba. Onde já há campo
para um número bastante signifi­
cativo de especialistas". E é na

especial izacão que está o princi­
pal recurso dos recém-formados

para garantir urna fatia do mer­

cado. E Afonso também vai se

especializar: "ano que vem vou

fazer um estágio de especializa­
ção em Psiquiatria, na Escola

Paulista de Medicina, e em ages­
to, se tudo der certo, farei um

"curso de especialização na Espa­
nha. No estágio na Escola Paulis­

ta de Medicina vou receber Cr$
770,00 mensais, mas com alguns
plantões que a gente sempre faz,
dá para chegar a uns 1.500 por
mês". O mercado, nas grandes ci­

dades, parece estar saturado, mas
como Afonso diz, ir para o Rio e

São Paulo é a solução quando se

quer fazer uma especialização.
Depois ele, como tantos outros,
irão para o íntehor. De Santa Ca­

tarina ou outros estados, depen-

dendo das ofertas 'de
Mas isto não implica, como no

passado, em ir para o interior a

fim de. ficar rico. E sobre salá­

rios, eis a opinião do Afonso:

"Hoje não há mais possibilidade
de o médico se manter apenas
com seu consultório particular, e

em muitos casos, ele é obrigado
a. trabalhar em 4 ou 5 empregos,
para ter um salário que faça jus a

suas habilitações. A socialização
da Medicina é necessária - pros­
seguiu o formando - mas nos

termos- em que está se proces�
sando não. tem trazido muitos

benefícios. Nem aos médicos

nem' aos . próprios pacientes; A
solução talvez seja o sistema de

cooperativas ou atendimento
. através de sindicatos".

E finalizando, Afonso Modes­

to, acha que a situação do enge­

nheiro, hoje é, melhor do que a

do médico, em termos financei­

ros, "dado o surto de industrial­

ização que está se processando
no país".
''INTERIOR JÁ FOI MINA DE

OURO"

"Ser médico em Florianópolis
não é tão fácil. O mercado já es­

tá saturado, ou melhor, super
-saturado". É o que. constata o

formando de medicina, natural

de São Ludgero, Lirio Eing, que
também não vê grande solução
em ir para o interior: "o interior

já foi mina de ouro para os re­

cem-formados, Hoje a renda 'de

um médico não é tão elevada co­

mo se supõe. A época de médico

ficar rico' já foi". Além disso,
Lirio acha que "um médico sem

INPS não sobrevive".

Lirio, que já tem colocação
assegurada no Hospital Materni­
dade Marieta Konder Bornhau­
sen, em Itajaí, fará um estágio na

Maternidade Carmela Dutra.
"Vou me -especializar em gineco­
logia � obstetrícia". No estágio
que fará na Carmela Dutra, LírIo
receberá um salário-residência de

720,00. Razoável, se levar em

conta que acomodações e ali:
mentação serão gratuitas. Além
do mais, este estágio equivale a

uma pós-graduação.
"SALÁRIO INICIAL DE

ADVOGADO NÃO COM­

PENSA"

"

Medicina: o interior ãjuda, mas já não o Eldorado.

Quando alguém fala em ser lários iniciais. "O salário inicial

advogado, os ouvintes certamen- de um advogado não compensa.
te pensam consigo mesmo, se Por exemplo, um assessor jurídí-
não dizem claramente, "mais co do estado; em início de car-

um? ". E isto é perfeitamente sa- reira, trabalha 8 horas por dia re-

bido pelos formandos. Luiz Car-. cebendo Cr$ 1.400,00. Isto vai

los Coutinho, 26 anos, de Lages, realmente entrar em choque cem

explica como fica a situação do as suas aspirações, tendo em vis-

recém-formado: "em Florianó- ta o esforço gasto na faculdade e

polis há bons advogados. Em'nú- a vontade de se realizar profissi-
mero suficiente para satisfazer as (mal e fmanceiramente. "Lúiz
necessidades dó mercado local. Carlos Coutinho não vê com

Isto dif\culta a entrada de advo- bons olhos a ida para o interior,
gados recém-formados: daí a ne- ué arriscado", mas ele se não

cessidade da vinculação do re- for aprovado no concurso para a

cém-formado a uma assessoria promotoria pública, voltará a La-
jurídica no âmbito estadual, para ges, onde trabalhará com seu ir-
lhe dar unia cobertura financeira ,mão, que já tem escritório de ad-
inicial". E não é privilégio de

.

vocacia montado.
'

nenhuma classe de profissionais
"

as queixas quanto aos baixos sa-.

possui grandes escritórios de ad­

vocacia.

Eles absorvem as grandes cau­
sas, tanto na capital corno no in­

terior. E passarão alguns-anos até

que o recém-formado de hoje
c onsiga causas que realmente

possam lhe oferecer sucesso fi-
.

nanceiro. Trabalhando particu-'
larmente ele poderá conseguir
êxito pecuniários a médio prazo,

porém alguns enfrentarão o dile­

ma de abandonar seu emprego,
onde tem um salário fixo, para
ficar sujeito às causas que por­
ventura venha a pegar".
FORMANDOS 1972

,

Apenas para dar ao leitor uma
idéia de como está a UFSC lan­

çando formandos no mercado,
eis um quadro do número de for­
mandos em cada um dos cursos

dos entrevistados:

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Dizia-se que a mini estava destinada a desaparecer.
Muitas vêzes se falou da morte do curto, o que na

realidade nunca chegou a acontecer, pelo menos no

que se refere a um certo tipo de traje, mais uma vez

reconfirmado para a moda de verão. A micro foi

reproposta em todas as mais recentes apresentações de
moda, para um gênero informal, juvenil e esportivo.

Para as ocasiões mais importantes; voltou a moda

longa, hoje em dia quase que obrigatória, porém, na
faixa de idade mais nova, é permitido o uso da micro.

Portanto, as mais jovens, poderão tranquilamente
adotar as minis e micros, sem medo de parecer
CPdículas ou fora de moda. Por outro lado, as saias
curtas são as mais adequadas para os dias quentes, por
serem mais arejadas e fáceis de usar.

Esta moda segue as linhas do momento,
caracterizadas pela leveza dos tecidos, pelas mangas
amplas, pelas cores e pelas estampas, principalmente

pra�
I MULHER

'HORIZONTAIS
1.- Pequena Torquês; 6.- Ama-sêca; 7.- Exí­
mio; 8.- Nome de mulher; 10.- Cidade catari­
nense cognominada "Cidade Energética"; 11.­
Fileira; 13.- Manifestação de sentimento (fig);
15.- Oceano; 17.- Forma leve de teatro musi­
cado; 19.- Sobrenome; 20.- Existes.
VERTICAIS
1.- Prostrados, humilhados; 2.- Além; 3.­
Corte de terreno para comunicação de mares;
4.- Basta; 5.- Estadas, rebentas; 8.- Padre, sa­
cerdote, vigário; 9.- Fio de metal flexível; 13.­
Espécie de capa sem mangas usadas pelas con­

frarias; 15.- Ainda, também (adv); 17.- A par­
te de trás.
SOLUÇÃO DO PROBLEMA ANTERIOR
Horizontais: 1.- Abacate; 6.- Si; 7.- Dor; Mo;
10.- Toque; 12.- Lar; 14.- Ita; 16,� Soleira;
17.- Mal; 18.- Ala; 20.- Eiros; 23.- La; 25.­
Mor; 26.- Pá; 27.- Glosado.
Verticais: 1.- Ai; 2.- Ado; 3.- Coqueiros; 4.­
Aru; 5.- Em; 6.- Sol; 9.- Ova; 10.- Trole;
11.- Eiras; 13.- Asa; 15.- Tal; 17.- Mel; 19.­
Ara; 21.- Imo; 22.- Ora; 24.- Ag; 26.- PÓ.
COLABORAÇÃO
O ESTADO está aceitando colaboração dos cru­
zadistas que tenham problemas originais, inédi-

"

rama
floridas. De fato,' as flores de todas as espécies e

dimensões, são' muito atuais, mesmo para os modelos
mais requintados, Sim, porque elas são alegres e

juvenis e se identificam mais com a estação do verão,
Quanto aos cortes, não existe uma regra específica,
mais uma vez a escolha é livre, Aconselhamos, todavia,
micro-vestidos tipo camisa ou com corpete franzido e,

saia evasé ou pregueada para as mais jovens. Para as

menos jovens, o comprimento desce' até quase os

joelhos e os modelos são mais clássicos,
' •

Há, porém', um detalhe muito importante: o curto

impõe sapatos altíssimos, com sola dupla e até mesmo

tripla, com salto grosso e multo alto. Por outro lado,
esses sapatos são aconselhados também para
acompanhar calças compridas e vestidos longos em

todas as ocasiões.

ICinema.
Para se comunicar
melflor, leia e$te

, '

livro estr�tégico

Bombas
Ingredientes: 2 copos de água
2 colheres (de sopa) de gordura
1 colher (de sopa) de margarina
200 g de farinha de trigo
6 ovos,

Modo de fazer: Leve ao fogo numa panela, a água, a

gordura e a margarina. Quando ferver, misture de uma
vez só, a farinha. Mexa bem e deixe no fogo, mexendo
sempre, até cozinhar bem 'a farinha: Retire o fogo e

deixe esfriar, Misture os ovos, um a um. Ponha a massa
num saco de confeitar, com um' bico grosso. Faça tiras
em cima de um tabuleiro untado. Leve ao.forno para
assar, a principio em forno forte. Depois de crescidos..
deixe em forno brando para que cozinhem por dentro
'e não murchem quando forem tirados do forno. De­
pois de assados, recheie com creme de chocolate e

cubra com glacê de chocolate.
GLACE DE CHOCOLATE
2 xicaras de açúcar, 1 xtcora de chocolate, 2 claras

sem bater, 1 colher {châ} de baunilha, Misture tudo e

bata até ficar uma pasta bem lisa.

Isolução na próxima segunda-feira) ARa0

Livros

- o inesperado e extraordinário pro-.
'cesso de desenvolvimento dos veículos
de comunicação envolveu, repentina­
mente, as populações das cidades e do
interior dentro de um complexo sis­
temá de informações.

A rápida expansão dos aparelhos de
televisão, por outro lado, fez com que
desaparecessem os aplaudidos comí­
cios, festejados pronunciamentos, co­

mentados discursos e eloquentes mani­
festações políticas.

Como a comunicação passou a ser

feita através de outros instrumentos e

veículos, e sob formas as mais diferen­
tes, o público exigiu atualização. Que,
afinal, não veio.

Os' exemplos mais recentes podem
ser extraídos da recentíssima campa­
nha eleitoral. No momento em que o

sacrificado telespectador esperava que
o candidato apresentasse com entusias­
mo político os seus pontos de vista, re­
cebia informações e argumentos como

se estivesse ouvindo um sermão. E,
quando o tema focalizado exigia um

pronunciamento sóbrio, bem argumen-
I tado, até em "tom de conversa", lá vi­
nha o cidadão invadindo o lar até com

desrespeitosa e deselegante oscilação
no timbre de voz.

[ Te'evisão

E perceberam-se- casos em que o

candidato saía-se com um discurso - se

é que assim pode ser denominado - no

melhor estilo acadêmico, quando os da­
dos e ponderações indicavam que o

mais apropriado era o estilo parlamen­
tar. Retórica, que é bom e até necessá­
rio nessas ocasiões, aliada a boa técnica
de utilização do poderoso veículo de
comunicação, inexistiu simplesmente'
em quase todos os casos.

Parece-me que, por isso mesmo, "A
Estratégia da Palavra", escrita por João
'Meirelles' Câmara e lançada por Suges­
tões Literárias, pode ser uma boa arma

para combater as deficiências pessoais
e, em muitas circunstâncias, profissio­
nais.

Trazendo a experiência forense para
a obra, o autor caracteriza, na maior
parte do trabalho, a sua dependência
cultural e o vínculo intelectual que o

une ao Centro de Oratória Ruy Bar­
bosa, do qual jáfoi presidente por duas
vezes consecutivas.

Distribuído pela Livraria e Repre­
sentações Lunardelli, "A Estratégia ela
Palavra" pode ser recomendada para
quem está interessado em obter "orien­
tação segura de como vencer a inibi­
ção".

Transcrevendo importantes pronun­
ciamentos da época moderna e de ou­
tros momentos da história, João Meí­
relles Câmara desenvolve, em 180pági­
nas, 'importantes temas ligados à comu­
nicação, especialmente: "Como prepa­
rar um discurso, uma palestra, uma

conferência; Cerno dirigir uma reunião;
Persuasão e Dissuação; Ordem dos ar­

gumentos; A Eloquência; Figuras de
pensamento e de palavras; Da oratória
clássica à oratória intimista".

Capa de Nelson Coleti e revisão de
Creusa Lúcia Pirani, Neide Maria Pirani
e Paulo Alvarenga de Oliveira. O prefá­
cio é do Professor Paulo Teixeira de
Camargo, Diretor da Faculdade de Di­
reito de São Bernardo do Campo. Ore­
lha do ex-Presidente do Centro de Ora­
tória "Rui Barbosa", Carlos Clemeri­
tino Perin. Lançamento recente de
"Sugestões Literárias SIA".

As boas cores, a excelente
Liza, es péssimos "reclames"

*Hoje, no Canal 6, além da programação normal, que inicia
às 15 horas, com grande parte em cores, a adaptação da
.obra de Giovanni Guareschí - "Dom Camilo" - com um'
elenco liderado por Otelo Zeloni, Tereza Sodré e Paulo Fi­
gueiredo. A história do vigário da aldeia de Brescello, que

, conversa com Cristo
.

e/dele obtém respostas, através de um
.crucífíxo do altar-mor de sua igreja, sofreu uma versão mo-

dernizadora onde, além das brigas constantes contra o pre­
feito comunista, Dom Camilo enfrenta os cabeludos que
invadem a aldeia.

*Outra excelente série, em cores, com um elenco encabeça­
do pelo excelente' Glenn Ford, A ação .policial moderna se

desenrola numa pequena cidade do interior dos Estados
Unidos, onde Glenn Ford exerce as funções de delegado de

.

• polícia, em luta constante contra o crime.

* Por falar em comerciais: há um, na TV Cultura, de uma
'firma que patrocina a. Rede Nacional de Notícias, que retor­
na ao tempo em que publicidade se chamava "reclame".
Uma voz feminina diz assim: "Imagina, Marisa, que ontem
aconteceu-me uma q\le é de estourar, de rir. Imagina que'
não' reconheci o Alberto. Sim, o Alberto, meu marido ... e
vai por aí. Ora, está certo que o anunciante é o proprietário
indiscutível do espaço que compra - mas, pregar uma peça
dessas à emissora que o veicula, chega a ser maldade. Por
sinal, vale a pela ver e ouvir o tal comercial. Na verdade, é
de estourar de rir.

* Na sexta-feira, A TV .Coligadas estará apresentando um

"Especial" que não põe deixar de ser visto: "Líza, de A a

l", com Liza Minelli, A atriz depois que fêz "Cabaret",
virou ito no "show-bussiness' e a produção do "Especial"
deve ser cuidadíssima, Nele, Liza interpretará quatro can­

ções do filme e -

para os saudosis.tas - alguns sucessos que
Judy Garland celebrizou nos disços e nas ,telas. Detalhe: a
equipe que produziu o espetáculo é a mesm a de "Cabaret",
O horário é o das 21 :00, logo após "Selva de Pedra",* A novela 'H &lva de Pedra?" tem atingido os mais altos

índices de audiênçias na TV brasileira - verdade um. O espa­
ço publicitário é valorizado em função da audiência - ver­

dade dois. Em função dessas duas verdades, a terceira: nin­
'guérn aguenta mais a enxurrada de publicidade encaixada
durante a apresentação dos capitulos semanais dessa novela. '

Há .pelos menos quinze minutos de publicidade entre o

anúncio de que ela vai para o ar e o seu infcio. Uma pesqui­
sa entre os telespectadores certamente revelaria coisas es­

pantosas aos anunciantes que preferem êste espaço.

* A programação da Cultura, a cores, está dando lugar a um
espetacular incremento na venda de aparelhos coloridos na
cidade. Proprietários de lojas especializadas se mostram en­

tusiasmados, principalmente porque esta "corrida" está
coincidindo com o Natal. Pena que, do rol <tos programas,
ainda constem shows da categoria do Balança Mas Não Cai,
em boa hora expurgado da Rede Globor) topete do Costi­
nha, colorido, é um claro desperdicío,

tos e que tenham entre seus conceitos, termos
regionais, tais como: nomes de personalidades,
regionalismos, nomes de cidades e outros aci­
dentes geográficos.

As colaborações, acompanhadas da solução, po­
-derão ser remetidas para O ESTADO, Secção da
Palavras Cruzadas, Rua Felipe Sehmidt, 116,
Florianópolis, SC - 88.000.

Patricia Neal e Nicholas Clay, um amor diftcil e tempestuoso em Paixão e Crime, filme inglês de Alastair Reid.

Patricia volta, mas sorne o
estrangulador de fleischer

Patricia Neal, em outros tempos, uma atriz glamorosa
e de muito talento está de volta. Afastada que esteve do
'cinema durante certo periodo a atriz já havia voltado, ao
reiniciar uma nova fase, em O Indomado(Hud) ao lado de
Paul Newman em filme de Martin Ritt. Esta nova fase tem
se caracterizado pela ausência de beleza física e de gla­
mour; permanece entretanto a atriz eficiente e talentosa,
O filme que a traz de volta é "Paixão e Crime" (The Night

'

Digger) feito na Inglaterra. São seus companheiros de
elenco: Pamela Brown, Nicholas Clay e-Jean Anderson, I
todos ingleses. O filme trata de um caso' de amor, entre!uma mulher de certa idade e homem bem mais jovem; a "

situação caminha de forma acidentada para a linha do
melodrama, atingindo o clímax com graves consequências.
Grande parte do filme se desenrola no interior de uma'
grande casa em ruínas, numa aldeia inglesa. A direção é de
Alastair Reid, também inglês, sobre que não temos infor­
mações; a música é de Bernard Herrmann. É um filme
com certas-possibilidades, sendo difícil entretanto, a con­
firmação de um prognóstico límpido e definitivo. Apre,
sença de Patricia Neal é, entretanto, um trunfo fora de:
qualquer dúvida. Q filme entra em exibição, a partir de
hoje, no 'Cine Coral

* Se a Scotland Yard atuasse em

Florianópolis, estaria provavelmente desmoralizada: na

verdade, "O Estrangulador de Rillington Place" sumiu

completamente, depois de ter 'sido visto (ou pressentido)
em ,duas parcas e solitárias sessões, num sábado, no Ritz.
Tendo merecido-crítica favorável na imprensa"O Estran,

guiador" naturalmente perturbou-se, e decidiu remover­

-se a si próprio da notoneéadeszom o objetivo de dar
continuidade às suas infames práticas longe de vistas indis­
cretas.

Os espectadores que esperavam vê-lo, serão obrigados a

se conformar com a vaga indicação, fornecida pela em­

.presa, de que "qualquer dia desses passa aí pelo Roxy ou
Jalisco". Se alguém estiver muito interessado (o filme de
Fleischer é realmente bom) poderá contratar um detetive
particular para ficar montando �ar4a na porta dos cine­
mas indicados. Mas, cuidado. -Nao está fora-do contexto

que ele apareça lá pelas imediações de São José, no Rajá, e
suma definitivamente. -

' .

* O cinema alemão especializou-se,
ultimamente, em produções.Írancamente eróticas. Aúlti­
elas, "Yvette, minha casta sobrinha", traz Edwige Fenech,
que é uma espécie deBrigite Bardott morena (não tanto

pela semelhança física, mas 'Pela volúpia que tem em se

despir diante das câmaras) e Ruth Maria Kubitschek, uma
tchecoslovaca que deve ser' parente (distante) do nosso

ex-presidente Juscelino. O filme ié ruim, mas a dupla
feminina traz uni apelo que.certamente há de ter sensibi­
lizado os apreciadores do gênero... '

)
- �.

"oróscopo
Omar ('ardOlIQ

ÁRIES - Dia em que poderá contar com as

melhores condições de sucesso no trabalho,
nos negócios, nas especulações e em suas

obrigações sociais. Haverá melhoria no cam­

po amoroso e familiar, mas seja mais aten­

cioso.

!Discos
Tom Zé apareceu em 1969, depois
de rápido estágio no Teatro
de Arena. Sua nova fase parte
para a busca de formas mais simples.

Torn'Zé>em,nova c:

(e boa) fas'e�
,

esta na praça

TOURO - Dia neutro, com pouca probabili­
dade de sucesso nas questões de dinheiro, de
trabalho e familiar. Mas, por outro lado, o

fluxo será dos melhores às investigações e

tudo que está ligado ao ocultismo. Cuide da
saúde.

Baiano de Irará. Seis cursos de música,
cantor, compositor, vlolorusta, professor,
o que você quiser. TOM ZÉ,. Sem' rótu­
los, nem adjetivos, Que começou seu

nome, ligado a Caetano e Gil quando dos
primeiros shows do Teatro Vila Velha,
Depois São Paulo" Teatro de Arena com

Gal e Bethania no "Arena conta a Bahia".
Em 68, também, ao lado de Caetano Ve­
loso, Gilberto Gil, os Mutantes e Rogério
Duprat participou do novo movimento mu­
sicai que a imprensa chamou de Tropica­
lismo.
'Em 1969 "São São Paulo Meu Amor" .ven­
cedor do Festival da TV Hecorõ. Ainda,
em 69 com Gal Costa, tem porada no Tea­
tro de Arena de São Paulo e no 'Teatro de
Bolso no Rio de Janeiro com o shaw "Som
Livre".

.

Em 1970, andou meio afastado das com­

posições, ocasião em que fudou a "Sofis-

ti-Balacobaco" com muito som e pouco
papo: escola de música, Depois de fatu­
rar em 71 o primeiro prêmio com "Silên­
elo de nós dois" no Movimento de Incen­
tivo à Musica Popular Brasileira ·promovi­
do por Hebe Camargo em seu programa
de televisão, Tom zs voltou com um show
muito baiano ao lado de Perna e Tuzé de
Abreu: "Com quantos quilos de medo se
faz uma tradição?" apresentado na "A
Galeria" e em clubes de São Paulo e do
interior.

1972 marca o inicio de urna nova fase na

carreira de Tom Zé. Êle -esorveu partir
para formas mais simples ,je· compor, lan­

çou
.

um disco que é o resultado disso:
"Se o caso é chorar" [á 'las paradas de
sucesso do Rio e de São Paulo.
Sàzinho ou ao lado do Grupo Capote, tem
se apresentado em teatros e faculdades,

contando histórias da Bahia, de Irará, de

gente que ele conheceu, com aquele seu

bom humor- muito" curtido, cantando as,
suas músicas mais conhecidas como

"2001", "JeiÚnho dela", e outras que ê'le
- vai transfor.mando em sucesso.

Tom Zé g'osta de futebol e é 'fã de Pelé,
tendo defendido a sua música no Festi-
val Universitário

.

Neste álburru CONTINENTAL, Tom Zé in­

terpreta:
HAPPY ENEl· - FR�VO (Pecadinho) -

A BABA -r-e- MENINA, AMANHA DE MANHA
- (O Sonho voltou) - DOR E _DOR -

SENHOR CIDADAO (cf poema "CIDADE"
de Augusto de Campos, pelo autor) - A
BRIGA DO EDIFICIO ITÁLIA COM O HIL­
TON HOTEL - O ANFITRIAO -- O ABA­
CAXI DE IRARA .; O SANDALO - SE O
CASO � CHORA'R - SONHO COLORIDO
DE UM F?INTOR,:,

GÊMEOS Dia dos melhores aos contatos

, � � , " " ,

com nativos de Peixes, Câncer e Escorpião.
Os negócios relacionados com cônjuge e com

o sexo oposto lhe trarão bons lucros. Fase
favorável ao noivado, namoro e ao casamen-

.

to.

CÂNCER - Õtima posição astral para tratar
de questões de dinheiro, profissionais e cuide
do que lhe possa elevar materialmente. Saiba
pois que a fase é das melhores para empregar
suas economias em poupança. Õtimo ao ro­

mance.

LEÃO - Pessoas dinâmicas e' bem quistas
socialmente, muito deverão contribuir para a

'sua elevação geral nesta segunda-feira. Con­
tudo não se mostre demasiadamente orgu­
lhoso e dê mais crédito aos entes queridos.

VIRGEM - Hoje você lucrará em negócios
imobiliários, pelo esforço no trabalho e na

empresa de suas economias em fundos pú­
blicos ou em caderneta de poupança. Os

transportes, as mudançase as viagens estão,
também, favorecidos.

LIBRA - Õtímo dia pata obter li colabo­
ração de terceiros para mudar sua vida para
melhor. Contudo, seja mais determinado e

evite a precipitaçâo. Ótimo ao trabalho, aos
contatos sociais" 'âs novas amizades e ao

amor.

ESCORPIÃO Sua vontade de vencer na

vida estará exaltada neste dia. Os negócios
deverão lhe trazer ótimos lucros, o trabalho
será progressivo e sua vida social e amorosa

deverá prosperar. Elevação da condição ma­

terial.

SAGITÁRIO Não assuma compromissos
de responsabilidades sem antes estudar suas

reais condições. Mais energia, otimismo e de­
terminação lhe é recomendado, princi­
palmente se ainda não aniversariou. Ôtimo
ao amor.

CAPRlCÔRNIO - A atual posição astral no
zodíaco não lhe é muito favorável. Portanto,
tenha cautela, não faça negócios a êsmo, evi­
te acidentes e a precipitação no trabalho e

lião ofenda a ninguém. Cuidado com a saú­
de. Neutro ao amor.

AQUÁRIO - Melhor disposição ao trabalho,
aos negócios e à vida social está prevista para
hoje. Haverá alegria e muita felicidade pro­
porcionadas pelos amigos, familiares e pela
pessoa .amada, Ponha' em prática as novas

idéias.

PEIXES - Probabilidade de progresso em to­

dos os sentidos, está previsto para você hoje
e nos próximos dias. Fará ótimos

_

contatos
com pessoas evoluídas mentalmente e dese­

josas dé evoluir, o que muito o favorecerá.
Pode amar.
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/. II\lS'TRUMENTO .MUSICAL CE COR­
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2 BARULHq RUMOR, ESTRONDO.5: CORTAR. EM peDACINHOS) PICO-
TAR. .

4. t40Me Oe,MULHER.
5. O COto.l'TRARIO, CE AZAR.

I
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2LABIRINTO: VÁMOS . AJUDAR.A M"�ICA .

o JOÃOZINHO QUERIA TODOS OS 9�­I..ÕES MAS NAO CONSE6LJI� SESI,.IRA-LOS,E POR ISSO NAO PODERA SABj:R QUE
PROVERBIO ESTAVA ESCRITO NELES!

LIGUE· OS PONTOS

� .').1
'. 2a
!>â 2.9.
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SUMIU TODO H
...ATE' MINHA
TÓNICA DE
PELE.S NOVAS�

.

" TEMíVEL PLANTA FALANTE.
FOI DESTRO\DA POR OM
MONSTRO QUê ELA MESMO
HAVIA CRIADO ••• e APO"S. .

....,.......... SEU Oé.SAPARcCIMENTO .

COMeçAM A SOM,R TODOS·
·05 OBJETOS QUE ELA
HAVIA ..MATêRIALrzAoctt!

I?TALvez'\l
ATERRA
SE�A OM
MONDO HOS­
TIL tA NOS­
SA FORMA
DE VIOA ...

sÃo AS PLA�TÀS SEMELHANTES i\
G)UE FOI DESTRO\t>A EM LEM.
ELAS AGUAROAVAM APENAS MAIS
UM CHAMADO PARA "CAIR"Sô­
BRE A TeRRA •••

-

o

(Q�•

I)

�oI)

�

A_TERRA
NAO SER·

PRON- ve PARA
1t)!ES- NÓS! LI-
GOTOU- - �OIOA­
SE o RAM COM
PRAZO! NOSSA

, MAIS CA-
PA? IR­

MA�!

o

o

POXA,THUGA! "ME. DEU"OMA
FRA�Ue'ZA OEPO\S �UC
APARECE0 AQOÊLE DI-
NOSSAURO!...

.

SAIAM DA FREMTE lAGORA
EU ACASO COM' A�oeLA
PLANTA ·M'SERA"Ve.Ll

J�•••JA'�ACABARAM cOM
ELA! N�O CORRO MA·tS

PeRIGO!
D'ACHO 1 EU SEMPRE
FALO CEDO OEMAIS!

I

, I

'O ESTAD/NHO - 2 de dezembro de /972 - Paqina
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UE'!QUE E' ESTA' ASSIM DESDE
QU(' ..A'COM O (VOE. O PRIMINHO DÊlE­
CHlCO BE:NTO? O JACUTINGA TE.NE.BRo �

50- FOI EMBORA!

RE:CEBI UMA CARTA 00 MEU
PRIMINHO ,O JACOTINGA

TE:NEBROSO!
�----

ENTÃO SEU PRIMINHo-O
JACUTINGA TENEBROSO' �

..IA' LHE ESCREVEU, HEM '?
"OEIXA EU" VER A CARTA?

NÃO! ESTA;
ASSIM POR
CAUSA 00 ,MODO
COMO O PRIMI­
NHo OÉ.LE

VIAJOU!

UE"

,NINGÚÉM
FOI A AGÊ.N­
elA 00 COR-
REIO i:« OA

VllA!�

.•••POR VIA AÉREA?!
SÓSE VEIO POR
UM "PoMBO-COR­

REIO"!�

�UASE
- ACERTOO!
VEIO POROM'
"MORCEGO­
CORREIO"!

NÃO SEIO

�Ué. VOCE ACHA
DE ESTRANHO
No JACOTINGA�

-------------------------� �------�----------------

�.E ATE' AGORA
NAO se LlBERToO
DOS PAVORE.S!

q"GAROTO
TINHA UNS COS­
TOMES TÃO ES­
'TRANHOS QUE
O cHICO ANDA
ASS.USTADO
ATE' HO�E!

'�.' i' ::t'�
.' "

I·

j

•

UMHERO\OO
OUTRO N\UNDO

))

1
I
1

EH.TURMA! QUE
T�L A M\NHA ,FC\NTA­
S\A DE CEGONHA
PARA O BAILE DOS

HORRORESl

"'SAM!,ESPEREM!
ACHO.QUE

.

N�O e ELA!
p�Rece Que
e· o ••.
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João Medeiros Júnior
Contador de profissão
foi o pioneiro da radiodifusão.

João Medeiros Júnior nasceu em Florianópolis, dia 11 de
fevereiro de 1 893. Estudou na Escola do Professor Balduíno
Cardoso, seu avô.
O primeiro emprego de João Medeiros foi na firma Eduardo
Horn - Agente Banqueiro. Por executar bem as funções foi
convidado a gerenciar a filial da firma em Laguna. Algum
tempo depois o.sogro de João Medeiros, gerente da Empresa
Industrial Garcia, convidou o genro para trabalhar como

encarregado dos serviços contábeis da empresa. Porém, não
foi o trabalho de contabilidade que o notabilizou. Nas horas
vagas João Medeiros praticava rádio-amadorismo. Chegou
inclusive, a instalar um serviço de alto-falantes na casa dele,
na rua 15 de Novembro, 114. Aí, o espírito pioneiro de J()ão

A Escolinha de Arte de Florianópolis, onde as crianças
aprendem a gostar de arte e desenvolvem suas aptidões
artísticas, é uma grande amiga do Estadinhc. O que é

"aptidões artísticas"? B!Jm, quando uma pessoa tem mais
facilidade para nadar do que para andar a pé, é porque ela tem
mais "aptidão" para a natação. Entendeu? Tá certo, então
outro dia eu explico melhor. Mas como ia dizendo, a Escolinha

-,

de Arte é muito amiga do Estadinho. Então é muito bom
quando a gente pode anunciar que a Escolinha está fazendo
uma exposição. Todo mundo pode ver o que 238 crianças
fizeram .durante este ano que está acabando, na exposição que
estará aberta todo o mês de dezembro ali na Escolinha, na

Avenida Rio Branco (onde tem o Museu de Arte de Santa
Catarina). Tem coisa que não acaba mais.

As matrículas para a Escolinha (tem gente assim querendo
entrar) serão feitas só em Março de 1973.

•

Era urna vez um
tapume colorido

Um dia, né, convidaram as crianças da Escolinha de Arte de
Florianópolis para fazer uma coisa diferente. Quem convidou?A
Maguefa, a MGF (essas duás firmas lidam com esses negócios
de construção), O Estadinho e a TV Cultura. Para que as

crianças foram convidadas? Para pintar um tapume.
O que é um tapume? É aquela parede de madeira, não tem;

que os homens constroem na frente das obras de um novo

edifício. Porque que eles queriam que as crianças pintassem? .

Bom, era porque eles queriam um tapume colorido, engraçado.
E pintar numa parede estimula a criatividade das crianças. Sabe
o que é estimular a criatividade das crianças? É dar alguma
coisa nova para a criança fazer. Daí ela faz com gosto, porque
é nova. Então, porque faz com gosto, descobre novos modos
de fazer.

Onde que as crianças da Escolinha de Arte pintaram esse

"tapume"? Sabe onde é que fica a Beira-Mar-Norte, aquela
avenida que tem duas pistas e um gramadinho no meio? Pois
é, ali. Bem no começo, quem vem da ponte. No tapume que
separa a calçada das obras do Edifício Ilhabela,

Na fo!o dá prá ver mais ou menos quando as crianças
estavam pintando. Agora, depois que terminaram de pintar, a

escadinha e o andaime foram retirados. E como antigamente
eles diziam na televisão "que pena que não seja a cores". Para
ver a beleza desta parede que era branca, só pedindo pro papai
ou irmão mais velho ou prâ irmã que tem namorado com

carro, prá dar uma passada por lá e ver as pintúras e os

desenhos. Foi numa sexta-feira de vento nordeste, não tinha
muito sol. Foi. muito legal. Como recompensa pelo belo
trabalho, os donos do tapume - a Maguefa - deram
cadernetas de poupança Província para' os pintores. Isto é que
foi sorte, né? Poder sujar a parede à vontade com tinta à óleo,
ganhar refrigerante, chaveirinho, balão e caderneta de
poupança. Pena que só 20 crianças tiveram essa oportunidade,
né?

Tem exposiçi!io
na Escolinhal

�

A CÁIXA ECONÔMICA ESTADUAL DE SANTA CATARINA CONIIA A HISTÓRIA DOS GRANDES HOMENS DE SANTA CATARINA Edmundo da Luz Pinto
Filho de Pais Catarinenses

Medeiros não contente com o serviço de alto-falantes
começou a operar com uma rádio em caráter experimentai.
Recebeu o prefixo PRC 4/ e com um transmissor "Collins"
de 150 W. Começava a funcionar a primeira estação de rádio
de Santa Catarina. O importante é que nesta época existiam

.

estações de rádio apenas no Rio de Janeiro, Recife e mais
algumas capitais. Em 1934, isto é, três anos depois de estar

.

operando a PRC 4 adquiriu um transmissor Phillips de 500 W.
No ano seguinte rádio passou a ser sociedade anônima, sendo
João Medeiros o primeiro presidente. Em 25 de novembro de
1970 falecia o pioneiro da rádio difusão catarinense que há
alguns anos mudara-se para o Rio de Janeiro •

Edmundo da Luz Pinto, filho de pai e mãe Catarinense,
nasceu no Rio de Janeiro em 5 de junho de 1898. Apesar de
não haver nascido aqui, dizia-se ser um legítimo catarínense,
Chegando inclusive a ganhar o título de Embaixador de Santa
Catarina no Rio de Janeiro. O notável orador Edmundo Luz
Pinto desde a juventude manifestava os seus dotes. Por isso

que eriquanto estudante era sempre escolhido como orador

para as solenidades díl- escola. Certa vez, depois de um

discurso de recepção para estudantes uruguaios e argentinos
que visitavam a Escola de Edmundo, foi denominado "EI
pequeno Rui". Em 1918 formou-se em Direito, logicamente
foi o orador da turma. Em 1919 foi eleito deputado Estadual.
Permaneceu em Santa Catarina até 1926 quando foi eleito

deputado Federal, na Câmara Federal foi líder da bancada de
seu partido. Inclinado à diplomacia representou o Brasil e

diversos países. Foi delegado Plenipotenciário do Brasil em
Buenos Aires. Junto à Conferência de paz do Chaco e

e catarinense de coração
Conferência lnteramericana de consolidação da paz; Membro
da Comissão Brasileira de Cooperação Intelectual, na liga das
Nações Delegado do Brasil em Portugal eEspanha; Delegado
do Brasil à Conferência Interamericana de Petrópolis;
Representante do Brasil na União lnternacional des Avocats;
Embaixador do Brasil em Missão Especial ao Chile. Entre as

Honrarias que recebeu estão: Comenda da Ordem do
Libertador da Venezuela; Comenda da Ordem do Condor-d�s
Andes, da Bolívia; Grã-Cruz da Ordem do Mérito do Chile;
Grã-Cruz da Ordem de Cristo e Grã-Cruz de Israel, a Católica,
de Espanha. Ao falecer em 15 de julho de 1963, constava do
testamento a doação de sua biblioteca a Faculdade de Direito da
Universidade Federal de Santa Catarina.
A Biblioteca Pública de Florianópolis doou valiosa edição
de aquarelas de' Debret, considerada verdadeira preciosidade
bibliográfica:

PEÇA ci"'lFRifiHOS DA

CAIXA ECONÔMIÇ';A ESTADUAL AO PAPAI
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